
Pix na mira do Fisco deixa
pequenos comerciantes
com muitas incertezas

lPequenos comerciantes e au-
tônomos de São Paulo, Rio de 
Janeiro e Brasília pretendem 
manter o uso do Pix como forma 
de pagamento, mesmo diante 
da ampliação do monitoramento 
da Receita Federal. Agora, tran-
sações acima de R$ 5.000 para 
pessoas físicas e R$ 15.000 para 
empresas serão fiscalizadas com 

o intuito de identificar operações 
ilícitas. Apesar do governo ne-
gar um aumento na tributação 
do Imposto de Renda, rumores 
nas redes sociais causaram in-
certeza e preocupações entre 
os comerciantes, que já relatam 
uma redução no uso do Pix por 
parte dos clientes. Soraya Costa, 
vendedora em Brasília, desta-

cou a dependência desse meio 
de pagamento e a necessidade 
de adaptação diante de um ce-
nário incerto. Luís Cláudio Sil-
va, camelô no Rio, mencionou 
a apreensão inicial com a possi-
bilidade de taxação, o que levou 
alguns a considerar alternati-
vas como o aumento do uso de 
máquinas de cartão. A falta de 

clareza na comunicação do go-
verno foi amplamente criticada 
pelos entrevistados. A reação do 
governo incluiu vídeos explicati-
vos e ações na Secretaria de Co-
municação Social, mas analistas 
apontam que a crise de imagem 
gerada pode afetar a permanên-
cia do ministro Fernando Ha-
ddad no cargo. Público l P.2

lComerciantes relataram que, 
mesmo sem mudanças oficiais na 
aceitação do Pix, houve redução 
no uso por parte dos clientes

lAgora, movimentações acima 
de R$ 5.000 para pessoas físicas 
e R$ 15.000 para empresas 
estarão sob maior fiscalização
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A Sanepar assinou contratos de 
PPP para universalizar o esgo-
tamento sanitário em 112 mu-
nicípios do Paraná em 24 anos. 
Com investimento total de R$ 
4,4 bilhões, as obras e operações 
beneficiarão grandes e peque-
nas cidades, sem impacto nas 
tarifas. A meta é atingir 90% de 
cobertura até 2033, alinhada ao 
marco do saneamento.
Público l P.5

A indústria paranaense acumu-
lou um crescimento de 4,2% de 
janeiro a novembro de 2024, ín-
dice acima da média nacional, 
que registrou aumento de 3,2% 
no mesmo período. O resultado 
foi divulgado ontem pelo IBGE. A 
indústria nacional está 1,8% aci-
ma do seu nível pré-pandemia. 
O resultado do Paraná é o segun-
do melhor do Sul, atrás de Santa 
Catarina. Público l P.4

O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva sancionou o projeto de lei 
que regulamenta o uso de apa-
relhos eletrônicos portáteis, in-
cluindo celulares, por estudantes 
em escolas públicas e privadas 
da educação básica. A medida 
tem como objetivo promover um 
ambiente escolar mais equilibra-
do, preservando a saúde mental, 
física e psíquica de crianças e 
adolescentes. Público l P.2

No Paraná
Com PPP, Sanepar 
irá universalizar 
saneamento

Economia
Indústria do PR 
cresceu 4,2% 
no ano de 2024

Educação
Sanciona lei que 
restringe uso de 
celular nas escolas

Arquivo AENSanepar

Roberto Dziura Jr/AEN

Pedágio: cobrança dos Lotes 
3 e 6 deve começar em maio

lO Paraná terá novas conces-
sões de pedágio em 2025, com 
início de operações dos lotes 3 
e 6, leiloados em dezembro de 
2024. A expetativa é que no mês 
de maio as praças comecem a 
operar nesses lotes. O Grupo 
CCR administrará o Lote 3, com 
investimento de R$ 9,8 bilhões 
em duplicações, faixas adicio-
nais e melhorias, gerando cerca 
de 143 mil empregos. Já o Grupo 
EPR comandará o Lote 6, abran-
gendo 662 km e demandando R$ 
20,11 bilhões, incluindo obras 
em rodovias estratégicas como a 

BR-277, importante para o por-
to de Paranaguá. A Federação 
das Indústrias (FIEP) expressa 
preocupação com o alto custo 
das tarifas, especialmente no 
Lote 6, cuja média de R$ 17 por 
100 km supera em até 70% os 
demais lotes. A inflação acumu-
lada desde 2023 e a disparidade 
de descontos nos leilões agra-
vam os preços. A FIEP destaca 
desafios para a competitividade 
regional e cobra o cumprimen-
to das obras previstas. Em nove 
anos, todas as melhorias devem 
estar em andamento. Público l P.3
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Vídeos Institucionais.

Lei nº 15.100/2025 busca 
equilibrar o uso de 
tecnologias digitais na 
educação básica

Gabriel Porta
Cascavel

●O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva sancionou, na segunda-
-feira (13), o projeto de lei que 
regulamenta o uso de aparelhos 
eletrônicos portáteis, incluin-
do celulares, por estudantes em 
escolas públicas e privadas da 
educação básica. A medida tem 
como objetivo promover um 
ambiente escolar mais equilibra-
do, preservando a saúde mental, 
física e psíquica de crianças e 
adolescentes. O ato contou com 
a presença do ministro da Edu-
cação, Camilo Santana.

A Lei nº 15.100/2025 proíbe o 
uso de dispositivos eletrônicos 
pessoais durante aulas, recreios 
e intervalos em todas as etapas 
da educação básica, exceto em 
situações de necessidade, perigo 

União sanciona lei que restringe 
uso de celulares nas escolas

seja devidamente fiscalizada e 
cumprida”, afi rmou.

Segundo o ministro da Edu-
cação, Camilo Santana, a lei não 
tem como propósito simples-
mente vetar o uso de celulares, 
mas sim estabelecer limites para 
proteger o bem-estar de crian-
ças e adolescentes. “O objeti-
vo da lei não é proibir o uso de 
celulares, mas proteger nossas 
crianças e adolescentes por meio 
da restrição a esses aparelhos”. 
“O celular só poderá ser utiliza-
do nas salas de aula para fi ns pe-
dagógicos e com orientação dos 
professores. Também não será 
permitido durante os intervalos, 
com a fi nalidade de estimular e 
fortalecer a integração entre os 
alunos. Nossos jovens têm muito 
acesso à internet e a aparelhos 
próprios, o que atrapalha no so-
no, na interação social e na con-
centração, por isso essa lei é tão 
importante.” Para o presidente 
Lula, a assinatura dessa lei deve 
ser vista como um ato de cora-
gem e de cidadania. 

ou força maior. O uso pedagó-
gico, no entanto, está permi-
tido, assim como o uso desses 
dispositivos para acessibilidade, 
inclusão, saúde ou garantia de 
direitos fundamentais.

A presidenta do Núcleo Sin-
dical de Cascavel da APP, Marta 
Soligo, comentou a nova legis-
lação e destacou sua importân-
cia para o ambiente escolar. “A 
sanção dessa lei vai ao encontro 
do que já discutíamos há algum 
tempo sobre a exposição exces-
siva dos nossos estudantes às 
telas. Não somos contrários ao 
uso da tecnologia, pelo contrá-
rio, ela pode ser um grande ins-
trumento pedagógico quando 
utilizada de forma planejada e 
programada pelos professores. 
Contudo, muitos estudantes, 
devido à idade, ainda não pos-
suem autonomia para decidir e 
acabam priorizando os smar-
tphones em sala de aula, preju-
dicando o foco nas aulas. Essa 
lei vai nos ajudar a melhorar o 
trabalho pedagógico, desde que 

Pix na mira do Fisco deixa pequenos 
comerciantes incertos pelo país

Economia Alguns pequenos comerciantes relataram que, mesmo sem mudanças ofi ciais na aceitação do Pix, 
houve redução no uso por parte dos clientes. A maioria dos entrevistados se mostrou contrária à fi scalização

Agora, movimentações 
acima de R$ 5.000 para 
pessoas físicas e R$ 
15.000 para empresas 
estarão sob maior 
fi scalização, com o 
objetivo de identifi car 
operações ilícitas

DAS AGÊNCIAS
São Paulo  

●Pequenos comerciantes e tra-
balhadores autônomos das três 
maiores cidades do Brasil – São 
Paulo, Rio de Janeiro e Brasília 
– afi rmam que pretendem con-
tinuar utilizando o Pix como for-
ma de pagamento, mesmo com 
a Receita Federal ampliando o 
monitoramento dessas opera-
ções financeiras, segundo ma-
téria publicada pelo Portal Po-
der 360. Agora, movimentações 
acima de R$ 5.000 para pessoas 
físicas e R$ 15.000 para empresas 
estarão sob maior fiscalização, 
com o objetivo de identificar 
operações ilícitas. Apesar disso, 
o temor de um possível aumen-
to na tributação do Imposto de 
Renda, disseminado nas redes 

sociais e negado pelo governo, 
gerou incertezas sobre como o 
setor deve se adaptar para man-
ter a viabilidade comercial. 

Alguns pequenos comercian-
tes relataram que, mesmo sem 
mudanças ofi ciais na aceitação 
do Pix, houve redução no uso 
por parte dos clientes. “É uma 
situação incerta. Se pararmos 
de aceitar o Pix, será preciso 
encontrar outra forma de nos 
mantermos”, explicou Soraya 

Costa, vendedora em Brasília 
que depende majoritariamente 
desse meio de pagamento. Luís 
Cláudio Silva, camelô no Rio de 
Janeiro, também mencionou a 
preocupação inicial com a pos-
sibilidade de taxação. “No co-
meço, todo mundo dizia que o 
Pix seria taxado, o que causou 
bastante apreensão. Agora que 
sabemos que isso não ocorrerá, 
ainda há quem pense em alter-
nativas, como aumentar o uso 

de máquinas de cartão”, co-
mentou.

Falhas na Comunicação
A maioria dos entrevistados se 
mostrou contrária à fi scalização 
da Receita, apontando falta de 
clareza na forma como as mu-
danças foram comunicadas. 
Muitos relataram confusão sobre 
como as novas regras serão im-
plementadas. “As pessoas ain-
da não entendem exatamente o 
que está acontecendo. O gover-
no não está sendo claro com as 
informações”, afi rmou Adriano 
Bolinja, comerciante em Brasília. 

Edmilson Justino Bernardino, 
churrasqueiro no Rio de Janeiro, 
destacou a necessidade de reor-
ganizar sua contabilidade pes-
soal. “Ficamos receosos porque 
não sabemos exatamente quanto 
movimentamos no Pix ou co-
mo declarar esses valores. Estou 
guardando todas as notas para 
evitar problemas, mas a insegu-
rança permanece”, contou.

A repercussão dessas medidas 
evidenciou problemas na comu-
nicação do governo federal, um 
ponto que o próprio presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva reco-
nheceu ao realizar mudanças no 
comando da Secretaria de Co-
municação Social (Secom). Após 
o anúncio da Receita, conteúdos 
falsos sobre novos impostos se 
espalharam nas redes sociais, 
levando o governo a reagir 
com vídeos explicativos, como 
o protagonizado pelo ministro 
Fernando Haddad. No entanto, 
analistas avaliam que a crise de 
imagem gerada pode ter desdo-
bramentos e impactar a perma-
nência de Haddad no cargo.

ilícito, às vezes decorrente de 
atividade criminosa, de lavagem 
de dinheiro. O foco da Recei-
ta é para eles. Não é para você, 
trabalhador, pequeno empresá-
rio”, diz o secretário especial da 
Receita Federal, Robinson Bar-
reirinhas, em nota do governo. 

O texto reforça que as transa-
ções fi nanceiras via Pix não serão 
taxadas diretamente no momen-
to da operação. A campanha de 
comunicação do governo federal 
tem buscado disseminar a men-
sagem diariamente, mas não tem 
conseguido conter a incerteza 
em torno da medida. 

Reação
A decisão de aumentar a fi sca-
lização sobre transações ele-
trônicas tem sido criticada por 
partidos e políticos de oposição. 
Na prática, o sistema tal como 
foi apresentado visa a evitar a 
sonegação de quem usa os meios 
digitais de pagamento. A rigor, 
não há imposto sobre o Pix. Esse 
meio de pagamento substituiu 
nos últimos anos as transações 
em dinheiro físico no Brasil. An-
tes, milhões de trabalhadores 
informais fi cavam fora do radar 
da Receita Federal quando re-
cebiam em dinheiro pelos seus 
serviços. Isso se manteve com 
o Pix. Agora, tudo fi ca registra-
do. Com o novo sistema, quem 
cair na faixa de renda passível 
de pagamento de IRPF (Imposto 
de Renda de Pessoa Física) se-
rá contatado para ser cobrado. 
Uma renda de até R$ 27.110,40 
por ano (ou R$ 2.259,20) está 
isenta de imposto, de acordo 
com a tabela da Receita Federal. 
A partir de R$ 27.110,41 e até R$ 
33.919,80 (de R$ 2.259,21 a R$ 
2.826,65 por mês), é necessá-
rio declarar IRPF e fi car sujeito 
a uma alíquota de 7,5% sobre 
o valor recebido. Ocorre que os 
trabalhadores informais –um 
sorveteiro, pedreiro, eletricis-
ta, faxineiro, diarista, pintor e 
outros prestadores de serviço– 
costumavam receber sempre em 
dinheiro. Agora, com a popula-
rização do uso do Pix, passam 
a ter toda a renda registrada e 
atrelada aos seus CPFs. A pauta 
sobre impostos e as novas re-
gras para fi scalização do Pix têm 
corroído a imagem do governo 
nas redes sociais e na vida real. 
A oposição tenta o tempo todo 
colar no presidente Lula a pecha 
de “cobrador de impostos”.

Os vendedores autônomos estão receosos com a taxação do pix Divulgação

Volta do dinheiro
Alguns vendedores disseram es-
tudar uma cobrança extra para 
pagamentos em Pix ou dar des-
contos para dinheiro físico, ca-
da vez menos comum no Brasil. 
“Não tem como trabalhar sem 
repassar isso para a população”, 
afirmou a optometrista ambu-
lante Nanci Neri, 59 anos, de 
Brasília. Em São Paulo, o artis-
ta autônomo Luiz Antônio Se-
rafim Júnior, 40 anos, avaliou 
que, mesmo sem a cobrança, 
a mudança causa preocupação 
extra ao pequeno comércio. Ele 
também notou uma redução nos 
pagamentos via Pix motivada 
pelas brincadeiras. “Na semana 
passada várias pessoas já evita-
ram fazer o Pix. O tanto de piada, 
de meme…”, citou. A volta do 
uso do dinheiro em espécie divi-
diu os comerciantes consultados 
pela reportagem Parte acredi-
ta que o consumidor voltará a 
usar mais notas físicas. Outros 
pensam que os clientes irão se 
acostumar com a decisão. Mas 
há consenso sobre a necessidade 
de uma adaptação do comércio e 
dos compradores à nova medida 
do governo. 

Como será a fi scalização?
A Receita Federal passou a ter 
acesso em 2025 a novos dados 
para monitorar as operações fi -
nanceiras realizadas no Brasil. 
Agora, além daqueles já forne-
cidos pelos bancos tradicionais, 
o Fisco receberá dados de opera-
doras de cartão de crédito e ins-
tituições de pagamento, como 
varejistas de grande porte, ban-
cos digitais e carteiras eletrô-
nicas, incluindo transações via 
Pix. Só movimentações acima 
de R$ 5.000 para pessoas físicas 
ou R$ 15.000 para empresas se-
rão informadas. A decisão quer 
aumentar a coleta de dados para 
combater a evasão fi scal e pro-
mover transparência nas opera-
ções fi nanceiras globais. “Quem 
precisa da atenção […] é quem 
usa esses novos meios de pa-
gamento para ocultar dinheiro 

●A Receita Federal passou 
a ter acesso em 2025 a 
novos dados para monitorar as 
operações fi nanceiras 
 realizadas no Brasil

DADOS



GAZETA DO PARANÁ   I   Quarta-feira  I  15 de Janeiro de 2025 Geral      Público      3

Pedágio Assinatura dos contratos com concessionárias EPR e CCR, deve acontecer até o dia 2 de abril. A 
partir dessa data, começam os preparativos para a implantação das praças das rodovias estaduais

Cobrança de pedágio nos lotes 3 e 
6 deve iniciar em maio no Paraná
Os contratos, com 
duração de 30 anos, 
irão demandar 
investimentos 
bilionários em 
ambos os lotes

DA REDAÇÃO
Cascavel

●Ano novo, pedágio novo. O 
Paraná deve ter duas conces-
sões com início de cobrança de 
pedágio nos próximos meses. 
As concessionárias que irão ad-
ministrar os lotes 3 e 6, leiloados 
em dezembro, devem iniciar su-
as operações no mês de maio, se 
o cronograma seguir o mesmo 
modelo dos lotes 1 e 2, que foram 
leiloados em 2023 e passaram a 
operar em 2024.

O Lote 3, que será administra-
do pelo Grupo CCR, que venceu 
o edital de licitação com 26,60% 
em relação à tarifa básica de pe-
dágio de R$ 0,14596 por km, e 
o Lote 6, que será administrado 
pelo Grupo EPR, devem ter o 
contrato assinado até o dia 2 de 
abril, conforme especifi cado no 
edital de concessão.

A partir da assinatura, come-
çam os preparativos para o fun-
cionamento das praças, com as 
obras de limpeza, sinalização e 
conservação das vias que serão 
administradas pelas concessio-
nárias.

Os contratos, com duração de 
30 anos, irão demandar inves-
timentos bilionários. No Lote 3 
serão investidos R$ 9,8 bilhões 
em obras de melhorias e moder-
nização das condições viárias. 
Esses valores serão aplicados 
na duplicação de aproximada-
mente 133 quilômetros (km) de 
vias, na implantação de 24,6 km 
de faixas adicionais e 6,7 km de 
novas marginais, na construção 
de acessos e em obras de infra-
estrutura viária, entre outras. 
Nas estimativas do Ministério 
dos Transportes as obras do Lote 
3 irão criar 143,003 mil postos 
de trabalho (entre empregos di-
retos, indiretos e os gerados pelo 
efeito-renda). 

Já no Lote 6, a EPR deverá 
realizar um aporte de R$ 20,11 
bilhões para obras e melhorias, 
beneficiando o Paraná e regi-
ões Sul, Sudeste e Centro-Oeste 
do Brasil. O lote compreende 
662,1 quilômetros de rodovias, 
incluindo trechos das BRs 163, 
277 e 469, além das estradas 
estaduais PR-158, PR-180, PR-
182, PR-280 e PR-483.

Esse é o maior projeto rodovi-
ário do Paraná, com investimen-

Serra. Considerada a principal 
rodovia do Paraná, a BR 277 é 
rota para o porto de Paranaguá, 
o segundo maior do Brasil.

Preço preocupa
O preço, principalmente do 
Lote 6 das rodovias, preocupa. 
Conforme um levantamento da 
Federação das Indústrias, a FIEP, 
os preços devem aumentar em 
relação a tarifa base máxima 
antes mesmo da assinatura de 
contrato e da implantação das 
praças na região. Esse aumento 
acontece devido a projeção da 
infl ação acumulada no período 
de abril de 2023, quando houve 
a defi nição das tarifas do leilão, 
até o mês de junho de 2025.

Conforme o levantamento, 
todas as praças devem ter um 
aumento acima de R$ 1 consi-
derando a tarifa base máxima. 
Nas praças na BR-277 os preços 
são os seguintes: em São Miguel 
do Iguaçu, o valor que era de 
R$ 15,75 passa a ser de R$ 17,14; 
em Céu Azul, o preço vai de R$ 
13,71 para R$ 14,93; na praça de 

Cascavel a cobrança vai de R$ 
13,65 para R$ 14,96; em Candói 
o preço vai de R$ 14,53 para R$ 
15,82 e em Prudentópolis, a tari-
fa vai de R$ 15,09 para R$ 16,43.

Já nas praças nas demais ro-
dovias do lote, os preços fi caram 
da seguinte forma: em Lindo-
este o valor foi de R$ 16,77 para 
R$ 18,26. Na praça de Ampére, 
o valor vai de R$ 12,12 para R$ 
13,20 e em Pato Branco, o valor 
foi de R$ 9,94 para R$ 10,82. A 
FIEP, em nota encaminhada a 
imprensa, expressou preocupa-
ção a falta de concorrência no 
resultado do leilão, que manteve 
as altas tarifas na região. A ten-
dência é de que esse Lote tenha 
as maiores tarifas no geral em 
relação aos demais. 

Conforme a nota encaminha-
da pela Federação das Indús-
trias, o desconto de 0,08% con-
trasta muito com o desconto de 
26,6% conquistado no Lote 3. 
Nos três primeiros lotes leiloa-
dos, o custo médio das praças fi -
cou em R$ 10,00, nos lotes 1 e 3, 
e R$ 11,00 no lote 2. Já no Lote 6, 

preço médio segue na casa dos 
R$ 17,00. “Essa disparidade de 
quase 70% traz desafi os consi-
deráveis para a competitividade 
industrial, especialmente para 
regiões mais distantes do Porto 
de Paranaguá, um fator crucial 
para exportadores e indústrias 
locais. A Fiep reforça a neces-
sidade de assegurar a execução 
das obras previstas no contrato 
e de buscar alternativas para re-
duzir o impacto dessa diferença 
tarifária nas diversas regiões do 
estado, considerando o papel 
estratégico da infraestrutura 
para o desenvolvimento eco-
nômico do Paraná”, diz a nota.

Segundo o presidente da FIEP, 
Edson Vasconcellos, a tarifa teto 
da pista simples do Lote 6, já 
estava 20% acima da média dos 
lotes 1, 2 e 3, estando em mé-
dia com R$ 17,00, enquanto nos 
demais lotes, o ponto de par-
tida era em média na casa dos 
R$ 14,00. “Se você pegar o lote 
3, ele saiu na casa dos 14 reais a 
cada 100 quilômetros com rela-
ção a tarifa base de pista sim-

ples, enquanto o lote 6 saiu com 
R$ 17,00 a cada 100 Km. Agora 
depois do leilão isso se agravou. 
Porque do mesmo tendo 26,6% 
de desconto, a tarifa base de 
pista simples do Lote 3 caiu pa-
ra casa dos R$ 10,00 e o lote 6 
continuou na casa dos R$ 17,00. 
Há uma disparidade Regional 
quando a gente fala do custo 
rodado por pista simples e por 
pista dupla consequentemente, 
porque ela cresce o seu valor de 
forma proporcional. Lote 1, Lote 
2 e Lote 3, todos eles na faixa dos 
10, 11 reais a cada 100 Km e o 
lote 6 na casa dos R$ 17,00. Isso 
traz mais ou menos 65% de di-
ferença do custo do quilômetro 
rodado, e isso é um problema”, 
explica. 

Vale destacar, que há possibi-
lidade ainda de acréscimo nes-
ses valores com a realização de 
obras pela empresa que assumiu 
a concessão. No cronograma, é 
previsto que em nove anos todas 
as obras estejam em realização. 
Basta saber se as empresas real-
mente seguirão isso à risca.

O levantamento acompanha 
os preços de locação de 
apartamentos prontos em 
36 cidades brasileiras, 
sendo 22 capitais

Da Redação
Cascavel

●O preço médio do aluguel resi-
dencial no país subiu 13,5% em 
2024, de acordo com o Índice 
FipeZap. O valor do metro qua-
drado (m²) alcançou R$ 48,12, 
de acordo com o levantamento. 
A alta supera a infl ação ofi cial, 
calculada pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografi a e Estatística 
(IBGE). No entanto, é uma de-
saceleração em relação aos dois 
anos anteriores: 2022 (16,55%) e 
2023 (16,16%).  

A pesquisa é parceria entre a 
plataforma de anúncio de imó-
veis Zap e a Fundação Instituto 
de Pesquisas Econômicas (Fipe), 
ligada à Faculdade de Econo-
mia, Administração e Contabi-
lidade da Universidade de São 
Paulo (FEA-USP). O levanta-
mento acompanha os preços de 
locação de apartamentos pron-
tos em 36 cidades brasileiras, 
sendo 22 capitais, com base em 
informações de anúncios veicu-
lados na internet.

A alta de 13,5% no ano pas-
sado é quase o triplo do Índice 
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA), apurado 

Aluguel residencial subiu 13,5% no ano de 2024 no Brasil
pelo IBGE, que acumulou 4,83% 
em 2024. Além disso, é o do-
bro do Índice Geral de Preços 
– Mercado (IGP-M), da Funda-
ção Getulio Vargas (FGV), co-
mumente chamado de “infl ação 
do aluguel”, pois costuma cor-
rigir anualmente os contratos 
de moradia. O IGP-M encerrou 
2024 em 6,54%. De acordo com 
a Fipe, em 2024 o aluguel subiu 
mais que o preço médio de ven-
da de imóveis residenciais, que 
expandiu 7,73%.

Um quarto mais caro
O estudo aponta que o aluguel 
do imóvel de um quarto foi o 
que mais subiu, 15,18%, supe-
rando a evolução dos domicílios 
de dois (12,71%), três (12,52%) 

e quatro ou mais dormitórios 
(14,17%). “Em 2022, o que vi-
mos no mercado de locação foi 
a recomposição dos preços do 
período pandêmico, em que os 
proprietários suspenderam os 
reajustes de preços; em 2023 e, 
mais fortemente em 2024, o se-
tor passou a ser favorecido pelo 
contexto macroeconômico. O 
emprego que é um fator impor-
tante para o mercado de loca-
ção, em 2024, atingiu seu recor-
de, impactando positivamente 

o setor”, avalia a economista do 
DataZap, Paula Reis. Em rela-
ção ao preço do metro quadra-
do (m²), o imóvel de um quarto 
também é mais caro (R$ 63,15). 
O domicílio de dois quartos era 
anunciado a R$ 44,84, em mé-
dia.

Entre as capitais, Salvador te-
ve o maior aumento médio no 
aluguel, 33,07%, seguida por 
Campo Grande (26,55%) e Por-
to Alegre (26,33%). São Paulo 
(11,51%) e Rio de Janeiro (8%) 

tiveram expansões de preço 
abaixo da média do Índice Fi-
peZap. Maceió teve o menor 
aumento (3,35%), sendo a úni-
ca capital que ficou abaixo da 
infl ação ofi cial do IBGE.

Os pesquisadores esclarecem 
que o índice FipeZap considera 
preços de anúncios para novos 
aluguéis. “Não incorpora em seu 
cálculo a correção dos aluguéis 
vigentes, cujos valores são re-
ajustados periodicamente de 
acordo com o especifi cado em 

Em 2024 o aluguel subiu mais que o preço médio de venda de imóveis residenciais Diogo Moreira

Obras de limpeza, sinalização e conservação serão realizadas antes da implantação do pedágio Roberto Dziura Jr/AEN

30

13,5

Concessionárias administrarão 
rodovias pelos próximos 
30 anos

A alta de 13,5% no ano 
passado é quase o triplo do 
Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo

EM NÚMEROS

EM NÚMEROS

tos que abrangem a duplicação 
de 462 quilômetros, implanta-
ção de 31 quilômetros de faixas 
adicionais, 87 quilômetros de 
vias marginais e 13 quilômetros 
de contornos. Entre as melho-
rias também estão previstas a 
construção de 38 passarelas, 14 
passagens de fauna, três Pontos 
de Parada e Descanso (PPDs) e 
21 quilômetros de iluminação na 

Valor por m2

nas capitais:

ALUGUEL

São Paulo R$ 57,59
Florianópolis R$ 54,97
Recife R$ 54,95
São Luís R$ 52,09
Belém R$ 51,83
Maceió R$ 51,51
Rio de Janeiro R$ 48,81
Manaus R$ 48,22
Brasília R$ 46,80
Salvador R$ 44,22
Vitória R$ 43,71
Belo Horizonte R$ 41,85
Curitiba R$ 41,59
João Pessoa R$ 41,45
Porto Alegre R$ 40,00
Cuiabá R$ 39,83
Goiânia R$ 39,53
Natal R$ 36,01
Campo Grande       R$ 32,66
Fortaleza R$ 32,61
Aracaju R$ 24,90
Teresina R$ 22,49

contrato. Como resultado, o ín-
dice capta de forma mais dinâ-
mica a evolução da oferta e da 
demanda por moradia ao longo 
do tempo”, pontua a institui-
ção. Maior cidade do país, São 
Paulo é a capital com o metro 
quadrado (m²) residencial mais 
caro para locação. 
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Tratamento de esgoto Parcerias vão levar serviços de coleta e tratamento de esgoto para cerca de 900 mil 
pessoas. A concessão dos serviços é de 24 anos e prevê a universalização do esgotamento sanitário

Sanepar assina contratos das 
PPPs para serviços em 112 cidades
Serão investidos ao 
longo do período 
mais de R$ 2,1 
bilhões, na operação 
e manutenção dos 
sistemas o custo 
estimado é de 
R$ 2,3 bilhões

DA REDAÇÃO
Cascavel

●Os contratos das parcerias 
público-privadas para presta-
ção do serviço de esgotamento 
sanitário em municípios das mi-
crorregiões Centro-Leste e Oeste 
do Paraná foram assinados na 
última segunda-feira (13), na se-
de da Sanepar em Curitiba, com 
as três empresas vencedoras do 
leilão realizado em setembro do 
ano passado. A concessão dos 
serviços para o período de 24 
anos prevê a universalização do 
esgotamento sanitário em 112 
cidades. Serão investidos mais 
de R$ 2,1 bilhões. Na operação e 
manutenção dos sistemas o custo 
estimado é de R$ 2,3 bilhões.

O objetivo é alcançar a meta de 
90% de atendimento estipulada 
pelo novo marco legal do sanea-
mento, até 2033.

O evento contou com a pre-
sença do diretor-presidente da 
Sanepar, Wilson Bley, dos dire-
tores Sérgio Wippel, de Opera-
ções, e Anatalício Risde, de Ino-
vação e Novos Negócios, e dos 
representantes das três empre-
sas: Ambiental Paraná – Aegea, 
Concessionária Acciona Água e 
Iguaçu Saneamento SA - Iguá 
Saneamento.Essa modalidade 
de contrato, de parceria públi-
co-privada, foi uma alternativa 
encontrada pela Sanepar para 
universalizar a coleta e trata-
mento do esgoto, estimando que 
o Paraná seja o primeiro estado a 
atingir esse propósito.

O diretor-presidente da Sane-
par, Wison Bley, explica que com 
essa tomada de decisão a Com-
panhia vai chegar à universali-
zação de forma mais acelerada. 
“Com esse modelo, a Sanepar se 
consolida na vanguarda, se con-
solida como uma empresa extre-
mamente contemporânea, que 
consegue trazer novos modelos 
para dar agilidade processual e 
operacional muito forte, garan-

com quase 100 mil moradores, 
que também receberá fatia dos 
investimentos dessa parceria.

Além das obras de implan-
tação ou ampliação dos siste-
mas de esgotamento sanitário, 
a concessão abrange também a 
manutenção e a operação desses 
serviços. Bley afi rma ainda que 
a sociedade vai ganhar. “Ganha 
em saúde e sem custos adicio-
nais, já que não haverá impacto 
algum nas tarifas. E, por outro 
lado, a parceria oferece ganhos 
em agilidade porque os parceiros 
privados têm a possibilidade de 
fazer as contratações necessárias 
de forma mais veloz”, completa.

Municípios 
contemplados
Lote 1 – Centro-Leste: Arapuã, 
Ariranha do Ivaí, Borrazópolis, 
Cafeara, Campina do Simão, 
Congonhinhas, Cruz Macha-
do, Cruzmaltina, Espigão Alto 
do Iguaçu, Fernandes Pinheiro, 
Foz do Jordão, General Carneiro, 
Goioxim, Grandes Rios, Guara-
ci, Ibaiti, Itaguajé, Jaboti, Jardim 
Alegre, Lupionópolis, Marqui-
nho, Nova Tebas, Palmital, Pi-
nhalão, Pinhão, Pitanga, Porto 
Vitória, Rancho Alegre, Ribeirão 
do Pinhal, Rio Branco do Ivaí, 
Sabáudia, Santa Amélia, Santa 
Maria do Oeste, São Pedro do 

Ivaí, Teixeira Soares e Turvo.

Lote 2 – Oeste: Altamira do 
Paraná, Alto Paraná, Altônia, 
Amaporã, Barbosa Ferraz, Boa 
Esperança, Bom Sucesso, Brasi-
lândia do Sul, Campina da La-
goa, Diamante do Norte, Enge-
nheiro Beltrão, Esperança Nova, 
Farol, Fênix, Floresta, Goioerê, 
Guairaçá, Guaporema, Icaraíma, 
Inajá, Indianópolis, Iporã, Ireta-
ma, Itaúna do Sul, Ivatuba, Jan-
daia do Sul, Janiópolis, Juranda, 
Mandaguaçu, Maria Helena, Ma-
rilena, Mato Rico, Mirador, No-
va Aliança do Ivaí, Nova Cantu, 
Ourizona, Paranacity, Planaltina 
do Paraná, Quarto Centenário, 
Rancho Alegre do Oeste, Ron-
cador, Santa Fé, Santo Antônio 
do Caiuá, São Pedro do Paraná, 
São Tomé, Tamboara, Tapira e 
Ubiratã.

Lote 3 – Oeste: Bela Vista da 
Caroba, Boa Esperança do Igua-
çu, Bom Jesus do Sul, Bom Su-
cesso do Sul, Capitão Leônidas 
Marques, Catanduvas, Coronel 
Domingos Soares, Cruzeiro do 
Iguaçu, Diamante do Sul, Enéas 
Marques, Francisco Beltrão, 
Guaraniaçu, Honório Serpa, 
Iracema do Oeste, Itapejara do 
Oeste, Jesuítas, Manfrinópo-
lis, Mangueirinha, Medianeira, 

Ouro Verde do Oeste, Pérola 
d´Oeste, Salgado Filho, Salto do 
Lontra, Santa Tereza do Oeste, 
São Pedro do Iguaçu, Sulina, Verê 
e Vitorino.

Primeira PPP
Em julho de 2023 a Sanepar pro-
moveu o primeiro leilão para 
parceria público privada, con-
templando 16 cidades da Região 
Centro-Litoral. A concessão dos 
serviços é também para o perío-
do de 24 anos. Estão recebendo e 
vão receber investimentos as ci-
dades de Almirante Tamandaré, 
Adrianópolis, Fazenda Rio Gran-
de, Contenda, Piên, Rio Branco 
do Sul, Bocaíuva do Sul, Cerro 
Azul, Guaratuba, Mandirituba, 
Quitandinha, Campo Largo, 
Morretes, Rio Negro, Tijucas do 
Sul e Campo do Tenente.

Operação Assistida
A partir de agora e por um pra-
zo de até seis meses será feito 
o processo de transição, onde 
as equipes parceiras vão acom-
panhar o trabalho da Sanepar. 
“Iniciamos agora o processo de 
adaptação, pelo qual esses par-
ceiros vão ter conhecimento dos 
nossos modelos, da nossa opera-
ção, do nosso parque de traba-
lho, para só então se consolidar 
a parceria, onde terão mais auto-

A partir de agora e por um prazo de até seis meses será feito o processo de transição Sanepar

nomia”, destaca Bley.
As empresas vão ainda acom-

panhar o plano diretor da Com-
panhia, elaborar o cronograma 
dos investimentos e definir, a 
partir disso, as prioridades nas 
regiões.

A Acciona, vencedora do lote 
2, atua em mais de 40 países e es-
tá no Brasil há 27 anos. O diretor 
executivo André de Angelo afi r-
mou que esse é o primeiro pro-
jeto de saneamento no Brasil. “A 
Sanepar para nós é uma empresa 
exemplo, uma das melhores do 
saneamento do Brasil e da Amé-
rica Latina, que tem uma gestão 
muito séria e um corpo técnico 
muito qualifi cado, que nos deixa 
muito tranquilos de entrar em 
um projeto muito bonito, mas de 
grandes desafi os, contribuindo 
com o desenvolvimento susten-
tável da região”, diz.

Leandro Ramos da Silva, di-
retor da Aegea, que vai conduzir 
a parceria no lote 1 e que já atua 
na parceria da região Centro-
-Litoral, explica que o aprendi-
zado da primeira PPP e o tem-
po de operação dos 16 sistemas 
estão sendo fundamentais para 
acelerar a mobilização para esse 
novo bloco. “Já trabalhamos na 
modernização e ampliação de 
estações de tratamento em Fa-
zenda Rio Grande, Guaratuba e 
Morretes e conseguimos avanços 
na cobertura da rede de esgoto e 
o programa avança com novas 
ampliações nas redes. Para esse 
lote, vamos desenvolver o plano 
diretor que vai nortear as ações, 
junto com a Sanepar, discutindo 
as tecnologias. A Sanepar é uma 
excelente operadora e não preci-
samos mudar isso. Nosso intui-
to é dar continuidade e atender 
as metas de antecipação que o 
Governo do Paraná e a Sanepar 
adotaram para o Estado”, desta-
ca o diretor.

O diretor de Operações da 
Iguá, Péricles Weber, diz que, 
após o prazo da operação assis-
tida, a Iguá deve começar a exe-
cutar a obras necessárias para 
crescer com a universalização 
e fazer a operação dos sistemas 
nos 28 municípios do lote 3. “A 
relação com os clientes continu-
ará a cargo da Sanepar. A Iguá 
fi cará responsável pelas obras de 
esgoto e pela operação das esta-
ções de tratamento de esgoto”, 
complementa.

O resultado do Paraná é o 
segundo melhor do Sul, 
atrás de Santa Catarina, 
com 7,3% de crescimento

Das Agências
Cascavel

●A indústria paranaense acu-
mulou um crescimento de 4,2% 
de janeiro a novembro de 2024, 
índice acima da média nacio-
nal, que registrou aumento de 
3,2% no mesmo período. O re-
sultado foi divulgado ontem (14) 
na Pesquisa Industrial Mensal 
(PIM), do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 
A indústria nacional está 1,8% 
acima do seu nível pré-pande-
mia. O resultado do Paraná é o 
segundo melhor do Sul, atrás 
de Santa Catarina, com 7,3% 
de crescimento, e à frente do 
Rio Grande do Sul, que registrou 
0,3% no mesmo período. A PIM 
produz indicadores de curto 
prazo sobre o comportamento 
do produto real das indústrias 
extrativas e de transformação.

O Paraná registrou dados po-
sitivos também em outros re-
cortes. Na comparação entre 

Indústria paranaense tem alta de 4,2% no ano de 2024
novembro de 2023 e o mesmo 
mês de 2024, o resultado foi de 
4,9%, quase três vezes maior 
que a média nacional, de 1,7%. 
Novamente o resultado foi o se-
gundo melhor do Sul, com San-
ta Catarina em primeiro, com 
7,1%, e o Rio Grande do Sul em 
terceiro, com 1,3%.

Já no acumulado dos últimos 
12 meses, entre dezembro de 
2023 e novembro de 2024, o re-
sultado paranaense foi de 3,8%, 
0,8 ponto percentual acima da 
média nacional, de 3%. Na pas-
sagem do mês de outubro para 

novembro de 2024, a indústria 
paranaense seguiu a tendência 
nacional, em que nove das 15 
Unidades da Federação que in-
tegram a pesquisa tiveram re-

cuo. O índice paranaense foi de 
-1,8%.

Segmentos
Entre os setores que mais cres-

ceram no acumulado de janeiro 
a novembro de 2024 no Paraná 
estão a fabricação de máquinas, 
aparelhos e materiais elétricos, 
com 38,8%, fabricação de ve-

O Paraná registrou dados positivos também em outros recortes Gabriel Rosa/AEN

ículos automotores, reboques 
e carrocerias e fabricação de 
móveis, ambos com 13,4%. A 
fabricação de produtos de ma-
deira vem na sequência, com 
12,4%, seguida pela fabricação 
de bebidas, com 11,6%.

O Paraná lidera os avanços 
nacionais em fabricação de be-
bidas, produtos de madeira e 
máquinas, aparelhos e mate-
riais elétricos. 

Na fabricação de veículos au-
tomotores, reboques e carroce-
rias, o resultado de 13,4% é o 
terceiro melhor do Brasil, atrás 
de Goiás (64,8%) e Rio de Janei-
ro (15,5%). Já no acumulado dos 
últimos dozes meses, as princi-
pais altas foram em máquinas, 
aparelhos e materiais elétricos 
(36%), produtos de madeira 
(14%), móveis (12,2%), bebi-
das (12,1%), produtos de metal 
(4,9%), produtos de borracha e 
material plástico (2,3%) e pro-
dutos químicos (1,2%).

Os dados completos da Pes-
quisa Industrial Mensal Re-
gional estão no sistema Sidra, 
o banco de dados do Instituto 
Brasileiro de Geografi a e Esta-
tística (IBGE).

Impulsionando
negócios,
gerando resultados

Excelência Comprometimento Agilidade

R. Pedro dos Santos Ramos, 760, 
Jardim La Salle, Toledo-PR

Contato

(45) 3252-3800 (45) 99922-5909 result@resultconsultores.com.br
resultconsultores.com.br

4,9%
Na comparação entre novembro 
de 2023 e o mesmo mês de 
2024 o resultado foi de 4,9%, 
quase três vezes maior que a 
média nacional

EM NÚMEROS

A FRASE

“Com esse modelo, a 
Sanepar se consolida 
na vanguarda, se con-
solida como uma em-
presa extremamente 
contemporânea, que 
consegue trazer novos 
modelos para dar agili-
dade processual e ope-
racional muito forte”
WILSON BLEY
Diretor-presidente da Sanepar

tindo mais de R$ 4,4 bilhões en-
tre investimentos e operação dos 
sistemas. A expertise da Sanepar 
com a perspectiva dos parcei-
ros trazerem novas tecnologias, 
novos modelos, farão com que 
o Paraná seja o primeiro estado 
a chegar na universalização”, 
ressalta.

Com as PPPs, municípios pe-
quenos e grandes serão contem-
plados. Nova Aliança do Ivaí, no 
Noroeste do Estado, com apenas 
1,3 habitantes terá o benefício do 
sistema de esgotamento sani-
tário. E dentre as maiores, com 
maior número populacional, está 
a cidade de Francisco Beltrão, 
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O São Paulo 
entra em cam-
po hoje 
Gazeta Esportiva

O Cascavel faz o primeiro jogo em casa hoje Assessoria

Facundo Torres foi apresentado ontem Cesar Greco

6      Esportes      Geral

Opine
gazetaparana.com.br
leitor@gazetaparana.com.br

LUCIANO NEVES 
Cascavel

l Antes do primeiro jogo no 
Campeonato Paranaense de 
2025, o técnico do Cascavel, 
Silvinho Canuto, havia dito que 
preferia fazer a estreia em casa, 
diante da torcida. Mas a tabela 
do Estadual contrariou o desejo 
do treinador. E o Cascavel fez 
a primeira partida no domingo 
passado, na derrota por 2 a 1 pa-
ra o Cianorte, no Albino Turbay. 
Mas nesta quarta-feira (15), a 
Serpente Aurinegra irá reencon-
trar o torcedor no Olímpico. O 
Cascavel recebe o Londrina, às 
20 horas, pela segunda roda-
da do Estadual. Aliás, o time de 
Silvinho Canuto fará dois jogos 
seguidos em casa. Depois de re-
ceber o Tubarão, o Cascavel vai 
enfrentar o Coritiba no próxi-
mo domingo (19), também no 
Olímpico. O time conta com o 
fator casa neste Estadual. Na 
primeira fase, terá seis jogos no 
Olímpico. Além dos jogos con-
tra Tubarão e Coxa, o Cascavel 
irá enfrentar o Azuriz, na quinta 
rodada, no dia 26 de janeiro, o 
Maringá, na sétima rodada, no 
dia 1º de fevereiro, o Andraus, 
na oitava rodada, no dia 05 de 
fevereiro, e o Rio Branco de 
Paranaguá, na última rodada, 
no dia 15 de fevereiro. Silvinho 
Canuto reforçou a importância 
de ter mais jogos diante do tor-
cedor na fase inicial. “Espero 
um campeonato difícil, mas nos 

Cascavel reencontra a 
torcida contra o Londrina

Campeonato Paranaense Serpente Aurinegra faz o primeiro jogo no Estádio Olímpico 
Regional e recebe o Londrina, pela segunda rodada do Estadual nesta quarta-feira

preparamos para isso. Por isso, 
já convoco o nosso torcedor que 
nos apoie. E essas são difi culda-
des que nós temos que superar”, 
disse Silvinho.

Problemas
Mas em seu primeiro jogo no 
Estádio Olímpico na tempora-
da, o Cascavel terá que contor-
nar as adversidades. Isso porque 
foi derrotado pelo Leão do Vale 
na estreia e tem a necessidade 
de vitória. Sem contar que irá 
enfrentar uma equipe motiva-
da. O Londrina estreou com 
uma boa vitória sobre o Cori-
tiba por 2 a 0, em pleno Couto 
Pereira. Logo, fará o segundo 
jogo seguido como visitante no 
Estadual. E Silvinho Canuto já 
tem desfalques. O volante Alex 
Paulino foi expulso e cumpre 
suspensão. E o lateral-direito 

São Paulo e Cruzeiro jogam pela FC Series hoje
lugar e garantiu vaga à Liberta-
dores de 2025, ano em que bus-
cará alçar voos mais altos.

Do outro lado, o Cruzeiro te-
ve sua melhor temporada desde 
o seu rebaixamento, em 2019, 
ao alcançar a fi nal da Copa Sul-
-Americana, onde acabou com 
o vice-campeonato. No Campe-
onato Brasileiro, teve uma que-
da brusca de rendimento na reta 
final, mas terminou na sétima 
posição e se classificou para a 
pré-Libertadores. Mesmo com o 
rendimento acima do esperado, 
o clube mineiro se reforçou com 
nomes de peso e espera voltar à 
elite do futebol brasileiro em 2025.

Nova contratação do Tricolor 

do Atlético-MG passou cirur-
gia para tratar uma fratura por 
estresse na tíbia da perna di-
reita e trata com a fi sioterapia. 
Em compensação, o atacante 
Facundo Torres, que chega ao 
time paulista após defender o 
Orlando City, está à disposição. 
Atual tricampeão do Estadual, o 
Palmeiras está no Grupo D, ao 
lado de Ponte Preta, São Ber-
nardo e Velo Clube. A equipe 
de Abel Ferreira busca o tetra 
consecutivo da competição. Do 
outro lado, a Portuguesa está na 
chave B, com Santos, Red Bull 
Bragantino e Guarani. A Lusa 
anunciou 15 reforços para o téc-
nico Cauan de Almeida.

Reforço
O ponta uruguaio Facundo Tor-
res, primeira contratação do 
Palmeiras para a temporada de 
2025, foi apresentado na Aca-
demia de Futebol ontem. Entre 

Palmeiras vai ajudar muito mi-
nha carreira, vou dar um sal-
to. Quero ajudar também, é um 
clube muito grande”, comentou 
Facundo.

Rodada
O Paulistão 2025 será aberto 
com duas partidas, às 18h30. O 
Novorizontino pega a Ponte Pre-
ta, no Jorge Ismael de Biasi. O 
velo Clube encara o Noroeste, no 
Benitão. E às 19h30, o Guarani 
estreia contra o Botafogo-SP, no 
Brinco de Ouro.

periência no futebol brasileiro. 
Viajei a São Paulo, fiz todos os 
exames, resolvi as questões con-
tratuais e pude chegar aqui com 
meus companheiros. Foram dias 
pesados, que não passavam, pa-
reciam eternos, mas agora estou 
desfrutando com todo o pessoal 
do clube, que me recebeu muito 
bem”, declarou o lateral-esquer-
do. “Quero agradecer aos torce-
dores do São Paulo pelo apoio. 
Em 2025, lutaremos juntos e fa-
remos força para alcançarmos 
nossos objetivos”, concluiu.

vários temas, o atacante expli-
cou por que tomou a decisão de 
defender o Verdão e contou co-
mo pode ajudar a equipe dentro 
de campo. Facundo tinha outras 
opções quando decidiu deixar o 
Orlando City, dos Estados Uni-
dos, como o clube mexicano 
Cruz Azul. No entanto, o jogador 
se mostrou irredutível e aceitou 
a proposta da equipe brasileira. 
“Vim para cá pois é um clube 
enorme, gigante, que tem mui-
tos objetivos importantes esse 
ano e gostaria de competir. O 

Gazeta Esportiva
São Paulo

l Nesta quarta-feira (150, em 
confronto válido pela estreia da 
FC Series, o São Paulo enfren-
ta o Cruzeiro, no Inter&Co Sta-
dium, em Orlando, às 21h30 (de 
Brasília). O São Paulo teve uma 
temporada de 2024 com altos e 
baixos. O Tricolor conquistou o 
título da Supercopa do Rei sobre 
seu rival Palmeiras e celebrou um 
momento histórico. No entanto, 
o clube enfrentou eliminações 
nas quartas de fi nal da Copa Li-
bertadores, da Copa do Brasil e 
do Campeonato Paulista. Já no 
Brasileirão, terminou em sexto 

Zé Augusto deixou a partida de 
domingo machucado. Com isso, 
virou dúvida. Mas no caso da 
lateral direita, a tendência é que 
experiente Libano inicie entre 
os titulares. 

Retrospecto
Cascavel e Londrina se enfren-
taram recentemente, no último 
compromisso dos dois times an-
tes do Estadual. Na ocasião, pela 
terceira rodada do Torneio Para-
ná de Verão, o Cascavel venceu 
por 2 a 1. E no Estadual, o retros-
pecto é amplamente favorável 
ao time de Silvinho Canuto. O 
Cascavel não perde para o Lon-
drina desde a quarta rodada do 
Paranaense de 2016. Neste perí-
odo, em confrontos do Estadual, 
foram dez jogos com seis vitórias 
do Cascavel e quatro empates. 
Vale lembrar que ambos se en-

para a próxima temporada, Enzo 
Díaz revelou ansiedade em atu-
ar pelo clube paulista e projetou 
2025. “É a minha primeira ex-

O Verdão estreia contra a 
Portuguesa no Allianz Parque

Gazeta Esportiva
São Paulo

l Nesta quarta-feira (15), o Pal-
meiras estreia no Campeonato 
Paulista contra a Portuguesa. A 
bola rola no gramado do Allianz 
Parque a partir das 21h35. O Ver-
dão começou a pré-temporada 
no dia 6 de janeiro. No último 
sábado, o elenco venceu um 
jogo-treino contra o EC São 
Bernardo, por 4 a 1. O Alviver-
de pode ter alguns desfalques 
na estreia do Paulista. O lateral-
-esquerdo Piquerez segue cro-
nograma individualizado, assim 
como o meio-campista Zé Rafa-
el. O atacante Bruno Rodrigues 
se recupera de cirurgia no joelho 
esquerdo. Recém-anunciado, o 
atacante Paulinho também não 
deve jogar ainda. O ex-jogador 

Paulistão começa
nesta quarta com 
Palmeiras em campo

frentaram na final do Estadual 
de 2021, com dois empates por 
1 a 1. Mas o Tubarão faturou o 
título nos pênaltis.

Rodada
A segunda rodada terá mais três 
jogos nesta quarta. Num horá-
rio um tanto quanto atípico, o 
Azuriz busca a segunda vitória 
como visitante e encara o An-
draus, às 11 horas. A partida será 
no Durival de Britto. Na estreia, 
o time de Pato Branco derrotou 
o Rio Branco por 2 a 1 em Para-
naguá. Já o Andraus perdeu para 
o Operário por 1 a 0.

O Cianorte, que derrotou o 
Cascavel no domingo passado, 
joga fora e visita o Maringá, às 
20 horas, no Willie Davids. O 
Dogão estreou com vitória e fez 
2 a 1 no Independente São Jo-
seense. 

Rafi nha é apresentado 
como reforço do Coxa

CORITIBA

l O lateral-direito Rafi nha foi apresentado on-
tem como reforço do Coritiba ainda colocando 
metas em sua carreira. O experiente jogador, 
com passagens por Bayern de Munique, Fla-
mengo, São Paulo e Seleção Brasileira, garante 
manter a motivação por conquistas. “Estou 
com fome ainda, quero conquistar de novo. 
Passei um ano sem conquistar (em 2024 no 
São Paulo), então quero agora ganhar”, disse 
o atleta. Rafi nha falou bastante sobre o fato de 
ser questionado em função de sua idade. Des-
tacou que, nos últimos anos, sofreu uma série 
de contestações por ser “velho” para o futebol. 
Para Rafi nha, a volta ao Coritiba é uma forma 
de retribuir ao clube que foi fundamental para o 
seu sucesso profi ssional. “Chega a um momento 
na carreira em que precisamos olhar para trás, 
ser gratos por todos que me ajudaram direta ou 
indiretamente. Sempre deixei claro o meu cari-
nho grande pelo Coritiba, que tinha desejo de 
terminar a carreira aqui, sentia que não poderia 
encerrar minha carreira antes de vestir a camisa 
do Coritiba de novo. Nada melhor retribuir tudo 
que o Coritiba fez por mim”, explicou. O Coriti-
ba faz o segundo jogo pelo Campeonato Parana-
ense nesta quarta (15). Recebe o Independente 
São Joseense, às 20 horas, no Couto Pereira. No 
primeiro jogo, o Coxa perdeu para o Londrina 
por 2 a 0 com um time alternativo. 

TÊNIS

l De forma dominante, o brasileiro João Fon-
seca venceu o número 9 do mundo, Andrey 
Rublev, por 3 sets a 0 ontem, na primeira do 
Aberto da Austrália. Foi o primeiro jogo de 
Grand Slam da carreira do carioca de 18 anos. 
Após a vitória convincente contra um Top 10 
do mundo, João detalhou o que pensou para 
enfrentar o russo, que de acordo com Fonseca, 
possui um estilo parecido com o dele. “Tento 
me manter focado desde o começo, impor meu 
ritmo. Somos jogadores agressivos, eu preci-
sava me impor mais que ele. Tive uma quebra, 
mas mesmo assim consegui me manter bem 
no jogo, manter um bom ritmo no set, contra 
um top 10 do mundo”, analisou João Fonseca. 
Por fi m, o tenista agradeceu a torcida brasileira 
presente na Austrália e com os que acordaram 
cedo para assistir a partida no Brasil. “Inacre-
ditável. Acho que 1/3 do estádio era brasileiro. 
Ouvi eles gritando meu nome, foi neles que 
busquei minhas forças, me ajudaram muito 
hoje, só tenho que agradecer”, fi nalizou João. 
Agora, João Fonseca enfrentará o número 55 do 
mundo, o italiano Lorenzo Sonego, que bateu 
Stan Wawrinka por 3 sets a 1. A partida será 
nesta quarta-feira (15), às 21 horas.

Fonseca detalha plano 
de jogo contra Rublev

JP Pacheco/Coritiba

Willian West

5
O Paraná tem 
cinco times 
na disputa
da Copa São 
Paulo 

NÚMERO

26
O Verdão é 
o segundo 
maior cam-
peão do Pau-
lista com 26 
títulos

NÚMERO

PARANAENSE

2a rodada 15/01
Andraus x Azuriz 11h00
Cascavel x Londrina 20h00
Maringá x Cianorte 20h00
Coritiba x Independente 20h00

2a rodada 16/01
Paraná Clube x Operário 20h00

CARIOCA

l A bola rola nesta quarta-feira (15) pela segunda 
rodada do Campeonato Carioca. O Fluminense, 
que empatou sem gols com o Sampaio Corrêa 
no último fi m de semana, joga contra o Volta 
Redonda, às 21h30, no Raulino de Oliveira. O 
Flu busca a primeira vitória na temporada. Já o 
Volta Redonda foi superado pelo Madureira por 
2 a 0 na primeira rodada. Visando melhorar seu 
sistema defensivo para a temporada de 2025, o 
Fluminense contratou o lateral-esquerdo Renê, 
ex-Internacional. O jogador de 32 anos se mos-
trou muito feliz com a oportunidade e exaltou 
a grandeza do Tricolor Carioca. Hoje, o Cario-
cão tem mais duas partidas. O Maricá recebe o 
Boavista, às 15h45, e o Nova Iguaçu enfrenta o 
Sampaio Corrêa, às 18h30.

Flu enfrenta o Volta 
Redonda nesta quarta 

Lucas Merçon
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SECRETARIA DE ESTADO DA  ADMINISTRAÇÃO 
E DA PREVIDÊNCIA – SEAP 
DEPARTAMENTO DE LOGISTICA PARA 
CONTRATAÇÕES PÚBLICAS - DECON 

AVISO DE PUBLICAÇÃO COM DEVOLUÇÃO DE PRAZO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 593/2024 (Referente ao PREG-e 592/2024, 
cuja fase externa foi anulada)                         
PROTOCOLO Nº 22.038.822-0 
OBJETO: Contratação de serviço de assistência à saúde aos servidores 
públicos civis efetivos e militares, ativos, aposentados, seus dependentes, 
bem como os pensionistas do Estado do Paraná, conforme 
especificações estabelecidas neste edital e anexos. 
INTERESSADO: SEAP  
AUTORIZADO pelo Exmo. Sr. Secretário de Estado da Administração e 
da Previdência, em exercício, em 10/07/2024. 
MOTIVO: Alterar data da sessão pública. 
SESSÃO PÚBLICA - DISPUTA: 30 de janeiro de 2025 às 14h00min. 
LOCAL da DISPUTA e EDITAL: Portal de Compras do Governo Federal 
(www.gov.br/compras) e Portal Nacional de Contratações Públicas – 
PNCP (www.gov.br/pncp)  
Informações Complementares: Compras Paraná 
(www.administracao.pr.gov.br/Compras) e Portal da Transparência do 
Estado do Paraná (www.transparencia.pr.gov.br) 
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Áries (21/03 - 20/04)
Tudo ainda meio confuso neste começo 
de ano, que pedirá reflexões sobre 
o futuro e novos projetos. Planos de 
reforma, manutenções na casa ou 
transações imobiliárias podem ser 
retomados nesta fase, que também 
movimentará um empreendimento 
profissional. Conexões em outro 
ambiente aquecerão negócios. Poder 
de conquista em alta!

Touro (21/04 - 20/05)
A força dos sentimentos “moverá 
montanhas”. O dia trará autoestima, 
surpresas gostosas de amigos e 
soluções para a casa ou de assuntos 
de família. Uma notícia de longe 
pedirá agilidade nas decisões e 
procedimentos. Vença burocracias 
e ganhe mais mobilidade. Será bom 
período para viajar ou se inscrever num 
curso. 

Gêmeos (21/05 - 20/06)
Um sonho poderá se concretizar e abrir 
caminhos para um futuro com mais 
segurança. Avalie novas possibilidades. 
Você poderá aprovar uma proposta e 
diminuir pressões financeiras. Converse 
com amigos e fique por dentro das 
novidades. Dicas e informações de 
hoje motivarão mudanças e planos de 
expansão. Carisma em alta!

Câncer (21/06 - 22/07)
Uma conquista profissional e financeira 
ampliará horizontes e acalmará o 
coração. Formalize uma proposta e 
firme a reputação. O dia trará promessa 
de maior estabilidade material e 
afetiva. Construa relações de confiança 
e aprenda com novas referências. 
Amizades chegarão para ficar. Mercúrio 
facilitará o diálogo no amor. 

Leão (23/07 - 22/08)
O dia convidará ao autocuidado, 
aproveite para marcar consulta médica, 
ou retomar o treino na academia, 
organizar a rotina, implantar novas 
estratégias no trabalho e um lifestyle 
mais gostoso. Pequenos mimos darão 
prazer, prefira a privacidade, foque nas 
suas atividades e aposte em inovações 
na carreira. Poder pessoal em alta!

Virgem (23/08- 22/09)
Viajar e encontrar amizades especiais 
será tudo de bom nesta fase. O dia pedirá 
descontração e relaxamento. Se tiver 
que trabalhar, aproveite os intervalos 
para meditar, fazer uma massagem ou 
dar uma caminhada no parque. Arejar a 
cabeça será fundamental hoje. Solte a 
imaginação, brinque mais e esquente o 
clima no amor! 

Libra (23/09 - 22/10)
Entre num grupo internacional ou de 
estudos, inicie amizades num novo padrão 
e renove seu ambiente. Amplie conexões e 
aumente a exposição. O dia trará decisões 
sobre o futuro, popularidade e conquista 
na carreira. Supere o passado e valorize 
sua competência. Será bom momento 
para lançar projetos ou assumir um 
emprego diferente.

Escorpião (23/10 - 21/11)
Viajar será tudo de bom no amor. 
Intensifique uma relação especial e 
renove os sentimentos. A fase trará mais 
mobilidade, entendimento, prazer e 
segurança na vida íntima. Planos a dois 
para o futuro podem incluir uma grande 
mudança no lifestyle ou de moradia. 
Mesmo de férias, você poderá aprovar um 
orçamento ou formalizar parcerias. 

Sagitário (22/11 - 21/12)
Troque confidências com a família 
e decida uma mudança. Padrões de 
consumo serão reavaliados nesta fase 
com Marte retrógrado, que também 
revelará aspectos da sua personalidade 
até então ocultos. Será bom momento 
para rever comportamentos e melhorar a 
qualidade das relações. Um velho sonho 
poderá se concretizar!

Capricórnio (22/12 - 20/01)
Um pouco de privacidade dará uma 
visão mais clara de caminhos a seguir. O 
dia favorece decisões da vida íntima e 
familiar. Cultive a paz de espírito, velhas 
angústias simplesmente desaparecerão. 
Tudo fluirá positivamente. Será bom 
momento para ampliar contatos, divulgar 
o trabalho e resolver assuntos financeiros 
ou de moradia. 

Aquário (21/01 - 19/02)
Encontre respostas dentro de você. Um 
pouco de interiorização e de relaxamento 
dará serenidade para tomar decisões de 
trabalho e de mudanças no projeto de 
vida. Atividade física será indispensável 
para diminuir a ansiedade e equilibrar a 
saúde. Aproveite para implantar novos 
hábitos e tornar a rotina mais gostosa. 
Finalize um longo ciclo! 

Peixes (20/02 - 20/03)
O dia será produtivo no trabalho e nos 
cuidados de saúde. Solte a criatividade, 
aumente a exposição, conquiste novos 
clientes ou impulsione um negócio. 
Projetos e associações trarão melhores 
perspectivas na área financeira. Convites 
e propostas não faltarão nesta fase. 
Aposte em maior abertura social! 

HORÓSCOPO

O céu fala. A gente entende

www. climatempo.com.br 
Previsão do tempo p/Cascavel
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Sindicato dos Trabalhadores na Captação, Purificação, Tratamento e 
Distribuição de Água e Captação, Tratamento e Serviços em Esgoto e Meio 

Ambiente de Cascavel e Regiões Oeste e Sudoeste do Paraná. 
www.saemac.com.br 

 

 

Cascavel – PR - Rua Mobral, 464 – Jardim Maria Luiza – CEP.: 85.819-505 | Fone: 45 3223-5161 | saemac@saemac.com.br 
Curitiba – PR - Rua Engenheiro Rebouças, 1151 – Conj. 01 - Rebouças – CEP.: 80.215-100 | Fone: 41 3333-5719 | saemactba@saemac.com.br 

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

O Sindicato dos Trabalhadores na Captação, Purificação, Tratamento e Distribuição de Água e, Captação, Tratamento e Serviços de Esgoto e Meio 
Ambiente de Cascavel e Regiões Oeste e Sudoeste do Paraná – SAEMAC, nos termos do art. 21, inciso X, do Estatuto da Entidade, CONVOCA todos 
os seus filiados/associados de sua base territorial, que compreende os seguintes Municípios do Estado do Paraná: AGUDOS DOS SUL,  ALMIRANTE 
TAMANDARÉ, AMPÉRE, ANAHI, ANTONINA, ANTONIO OLINTO, ARAUCÁRIA,  ASSIS CHATEAUBRIAND, ASSUNGUI,  BALSA NOVA, BARRACÃO,  BELA 
VISTA DA CAROBA,  BITURUNA ,  BOA ESPERANÇA DO IGUAÇU,  BOA VENTURA DE SÃO ROQUE, BOA VISTA DA APARECIDA,  BOM SUCESSO DO SUL, 
BRAGANEY,  CAFELÂNDIA DO OESTE,  CAMPINA DO SIMÃO,  CAMPINA GRANDE DO SUL ,  CAMPO BONITO,  CAMPO DO TENENTE,  CAMPO LARGO,  
CAMPO MAGRO,  CANDOÍ,  CANTAGALO,  CAPANEMA, CAPITÃO LEÔNIDAS MARQUES,  CARAMBEI,  CASCAVEL,  CASTRO,  CATANDUVAS DO SUL,  
CATANDUVAS, CÉU AZUL, CHOPINZINHO, CLEVELÂNDIA, COLOMBO, CONTENDA,  CORBÉLIA,  CORONEL DOMINGO SOARES,CORONEL VÍVIDA,  
CRUZ MACHADO,CRUZEIRO DO IGUAÇU, CURITIBA,  DIAMANTE DO OESTE,  DIAMANTE DO SUL, DOIS VIZINHOS,  DR. OLIVEIRA CASTRO,  DR. 
ULISSES,  ENÉAS MARQUES, ENTRE RIOS DO OESTE,  ESPIGÃO ALTO DO IGUAÇU,  FAZENDA RIO GRANDE,  FERNANDES PINHEIRO, FLOR DA SERRA 
DO SUL,  FORMOSA DO OESTE,  FOZ DO IGUAÇU,  FOZ DO JORDÃO,  FRANCISCO BELTRÃO,  GENERAL CARNEIRO,  GOIOXIM, GUAÍRA,  
GUAMIRANGA, GUARANIAÇU, GUARAPUAVA,   GUARAQUEÇABA,   GUARATUBA,  HONÓRIO SERPA, IBEMA,  IGUATÚ,  IMBAÚ,    IMBITUVA,     
INÁCIO MARTINS, IPIRANGA,  IRACEMA DO OESTE,   IRATI,  ITAIPULANDIA,  ITAPEJARA DO OESTE,  IVAÍ,  JESUÍTAS,   LAPA,  LARANJAL,  
LARANJEIRAS DO SUL,  LINDOESTE,   MALLET,   MANDIRITUBA,   MANFRINÓPOLIS,  MANGUEIRINHA,  MARECHAL CÂNDIDO RONDON,  
MARIÓPOLIS,  MARIPÁ,  MARMELEIRO, MARQUINHO,  MATELÂNDIA,  MATINHOS,  MEDIANEIRA,  MERCEDES,  MISSAL,  MORRETES, NOVA 
AURORA,  NOVA ESPERANÇA DO SUDOESTE,  NOVA LARANJEIRAS,  NOVA PRATA DO IGUAÇU,  NOVA SANTA ROSA,  ORTIGUEIRA, OURO VERDE DO 
OESTE,  PALMAS,  PALMEIRA, PALOTINA,  PARANAGUÁ, PATO BRAGADO,  PATO BRANCO,  PAULA FREITAS,   PAULO FRONTIN,   PEDRA BRANCA DO 
ARARAQUARA,  PÉROLA DO OESTE,    PIEN,   PINHAIS, PINHAL DE SÃO BENTO,   PINHÃO,  PIRAÍ DO SUL,  PIRARAQUARA,  PITANGA, PLANALTO,   
PONTA GROSSA,   PONTAL DO PARANÁ,  PORTO AMAZONAS,  PORTO BARREIRO, PORTO VITÓRIA, PRANCHITA,   PRUDENTÓPOLIS, QUATRO 
BARRAS,   QUATRO PONTES,  QUEDAS DO IGUAÇU, QUITANDINHA,  RAMILÂNDIA,  REALEZA,   REBOUÇAS,  RENASCENÇA,   RESERVA DO IGUAÇU,    
RESERVA,   RIO BONITO DO IGUAÇU,  RIO BRANCO DO SUL,  RIO NEGRO,  SALGADO FILHO, SALTO DO LONTRA,  SANTA HELENA,  SANTA IZABEL DO 
OESTE,  SANTA LÚCIA,   SANTA MARIA DO OESTE, SANTA TEREZA DO OESTE,  SANTA TEREZINHA DE ITAIPÚ,  SANTO ANTÔNIO DO SUDOESTE,    SÃO 
JOÃO DO TRIUNFO, SÃO JOÃO,  SÃO JORGE DO OESTE,  SÃO JOSÉ DAS PALMEIRAS,   SÃO JOSÉ DOS PINHAIS,  SÃO MATEUS DO SUL, SÃO MIGUEL 
DO IGUAÇU,  SÃO PEDRO DO IGUAÇU,  SAUDADE DO IGUAÇU,  SEGREDO,  SERRANÓPOLIS DO IGUAÇU, SULINA,  TEIXEIRA SOARES,  TELÊMACO 
BORBA,  TERRA ROXA,  TIBAGI, TIJUCA DO SUL, TOLEDO,  TRÊS BARRAS DO PARANÁ,  TUPÃSSI,  TURVO,  UNIÃO DA VITÓRIA, VERA CRUZ DO OESTE, 
VERÊ,  VIRMOND,  VITORINO, para deliberarem e votarem a 5ª Alteração Estatutária. 
1. OBJETIVO: 
1.1. Ampliar o território de atuação do sindicato Saemac, abrangendo novas áreas geográficas no Estado do Paraná que se encontram carentes de 
representação na área de saneamento até o momento. 
1.2. Corrigir expressões genéricas que constam no estatuto; 
1.3. Alterar o artigo 2º do Estatuto Social, ampliando a área de atuação do sindicato como substituto processual, expandindo sua finalidade. 
1.4. Alterar expressões genéricas das cláusulas estatutárias; 
1.5. Reformar as cláusulas estatutárias que estejam em desacordo com o Ordenamento Jurídico em vigor. 
2. PROPOSTA DE AMPLIAÇÃO TERRITORIAL: 
2.1. O Sindicato propõe expandir sua representatividade para os seguintes municípios: ADRIANÓPOLIS-PR, BOCAIUVA DO SUL-PR, CERRO AZUL-PR, 
CURIUVA-PR, ITAPERUCU-PR, SAPOPEMA-PR e TUNAS DO PARANA-PR. 
3. REFORMA DO ESTATUTO DA ENTIDADE SINDICAL 
3.1. Altera os artigos 1º, 2º, 3º, 36, 61-A, 62, 71, 72, 73, 74, 77, 78, 79, 85, 86, 88, 112, 130 e 132. 
4. CONVOCAÇÃO: 
A Assembleia será realizada de forma virtual, com início às 9:00 horas do dia 13 de novembro de 2023, podendo ser acessado pelo link: 
(https://www.youtube.com/live/-q3dfjfn7GI?si=rF8DMGBFypdbAtYL)  
Assembleia Geral Extraordinária será gravada e posteriormente disponibilizada no sítio eletrônico do SAEMAC (http://saemac.blogspot.com) 
durante todo o período de votação. 
A votação ocorrerá de forma hibrida, sendo  presencial, mediante coleta de votos  em urna fechada, nas cidades de  ADRIANÓPOLIS-PR, BOCAIUVA 
DO SUL-PR, CERRO AZUL-PR, CURIUVA-PR, ITAPERUCU-PR, SAPOPEMA-PR e TUNAS DO PARANA-PR. 
e virtual nas demais cidades de abrangência de representação do Saemac, 
 a partir das 10:00 horas do dia 13 de novembro de 2023 até as 17:30 horas do dia 15 de novembro de 2023. 
O voto eletrônico será exercido mediante o acesso ao link: (https://assembleias.saemac.com.br) 
Para o exercício do  voto direito/presencial será disponibilizada urna nos locais de ampliação de base. 

ORDEM DO DIA 
1 – Ampliação da base territorial de representação do Saemac na cidades de ADRIANÓPOLIS-PR, BOCAIUVA DO SUL-PR, CERRO AZUL-PR, CURIUVA-
PR, ITAPERUCU-PR, SAPOPEMA-PR e TUNAS DO PARANA-PR. 
2- Correção das expressões genéricas que constam no estatuto; 
3- Alteração dos artigos 1º, 2º, 3º, 36, 61-A, 62, 71, 72, 73, 74, 77, 78, 79, 85, 86, 88, 112, 130 e 132 do Estatuto Social, ampliando a área de 
atuação do sindicato como substituto processual, expandindo sua finalidade e corrigindo expressões genéricas. 
2 – Assuntos Gerais. 
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EDITAL DE LEILÃO EXTRAJUDICIAL E NOTIFICAÇÃO 

JEFFERSON ADRIANO COSTA, brasileiro, Leiloeiro Público Oficial, devidamente matriculado na Junta Comercial 
do Paraná sob o nº 20/325-l, com endereço e contato telefônico constante no rodapé da presente, devidamente 
autorizada pela comitente: COOPERATIVA DE CRÉDITO DE CASCAVEL E REGIÃO- SICOOBCREDICAPITAL, 
Instituição Financeira não Bancária, Sociedade de Pessoas de Natureza Civil, e sem fins lucrativos e de 
Responsabilidade Limitada, inscrita no CNPJMF sob n. 04.529.074/0001-70, com sede na Avenida Toledo, n. 247, 
bairro Centro, nesta cidade de Cascavel, Estado do Paraná, para pagamento de dívida hipotecária de FLAVIA 
TELES BOTELHO MODAS, pessoa jurídica inscrita no CNPJ n° 25.149.417/0001-41, com sede na Av. Papagaios, 
1437, sala 02, bairro Floresta, Cascavel/PR, CEP, 85814-760 e, seus AVALISTAS: FLAVIA TELES BOTELHO, 
brasileira, casada, empresária, portadora do RG nº. 16.938.828 e inscrita no CPF nº. 025.112.691-98, telefone 
(45) 99931-0041, casado pelo regime de Comunhão Universal com MARISTON JEAN BOTELHO, Brasileiro, 
casado, autônomo, portador do documento de identidade Registro Geral (RG) n°1690233-5 SSP/MT, inscrito no 
Cadastro de Pessoas Físicas (CPF) sob o n°011.968.791-76, ambos residentes à Rua Paraná, 3262 – centro, 
Cascavel/PR – CEP 85.810- 010, fone (45) 99100029, em favor da COOPERATIVA DE CRÉDITO DE LIVRE 
ADMISSÃO DE CASCAVEL E REGIÃO – SICOOB CREDICAPITAL, na forma da lei certifica e faz saber a todos quanto 
o presente virem ou dela conhecimento tiverem, que promoverá a venda, em leilão público, do bens mediante as 
seguintes condições: Em PRIMEIRO PÚBLICO LEILÃO, que será realizado no dia 10/11/23, às 09:00 horas e, em 
SEGUND PÚBLICO LEILÃO, será realizado no dia 27/11/23, às 09:00 horas, ambos de forma online: 
www.jacleiloes.com.br 

MATRÍCULA 55.751 DO 1º REGISTRO DE IMÓVEIS DE CASCAVEL-PR, IMOVEL. Lote Urbano nº 01-D (um d), 
medindo 187,00m², da quadra nº 54 (cinquenta e quatro), do PARQUE SANTO ONOFRE, desta cidade, Município 
e Comarca de Cascavel, Estado do Paraná, contendo os seguintes rumos, metragens e confrontações: ao NORTE, 
medindo 8,50 metros, confronta com a Rua Tapajós, ao Sul, medindo 8,50 metros, confronta com parte do lote 
01-E, ao Leste, MEDINDO 22,00 metros, confronta com parte do lote 07; e ao Oeste medindo 22,00 metros, 
confronta com o lote 01-C. CONFORME Protocolo nº 308.281 – 08 de agosto de 2023 – R-14. M-55.751, FICA 
CONSOLIDADA A PROPIEDADE FIDUCIÁRIA, CONSTANTE NO R-11 e AV-12/M-55.751, DO IMÓVEL DESTA 
MATRÍCULA PARA COOPERATIVA DE CRÉDITO DE LIVRE ADMISSÃO DE CASCAVEL E REGIÃO – SICOOB 
CREDICAPITAL. 

O lance mínimo em primeiro público leilão, para a venda será nos termos do art. 27, §1º e art. 24, inciso VI da Lei 
9.514/97, que corresponde ao montante de R$ 155.000,00 (cento e cinquenta e cinco mil reais). Para o segundo 
público leilão o valor será de R$ 80.000,00 (oitenta mil reais) + custas. Desde já resta notificados do presente 
leilão FLAVIA TELES BOTELHO MODAS, e seus AVALISTAS: FLAVIA TELES BOTELHO e seu esposo MARISTON 
JEAN BOTELHO. Os imóveis acima tiveram sua redação resumida, autorizada pela Lei Federal nº 7433/85 e na 
forma do Código de Normas da Corregedoria de Justiça do Estado do Paraná. Consta na presente matrícula 
conforme AV-13/M-55.751 – indisponibilidade de bens. Todos os anuentes da referida MATRÍCULA 55.751 DO 
1º REGISTRO DE IMÓVEIS DE CASCAVEL-PR, já foram devidamente notificados, conforme R-14. M-55. 751.As 
despesas relativas à Comissão de Leiloeiro (5%), Registro, Funrejus, IPTU, ITBI, Condomínio (se for o caso) e 
demais Impostos e Taxas correrão por conta do arrematante. Caso o imóvel esteja ocupado, o arrematante fica 
ciente que será o responsável pelas providências de desocupação do mesmo. 

Cascavel/PR, 10 de outubro de 2023. 

JEFFERSON ADRIANO COSTA -MATRÍCULA-20/325L 

Publicações no Jornal Gazeta do Paraná nos dias: 18/10/2023, 25/10/23, 08/11/23 e 22/11//23 
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EDITAL DE LEILÃO PUBLICO 

 
JEFFERSON ADRIANO COSTA, brasileiro, Leiloeiro Público Oficial, devidamente matriculado na Junta 
Comercial do Paraná sob o nº 20/325-l, com endereço e contato telefônico constante no rodapé da 
presente, devidamente autorizada pela comitente:  COOPERATIVA DE CRÉDITO SICOOB CRED 
CAPITAL  -Instituição Financeira não Bancária, Sociedade de Pessoas de Natureza Civil, e sem fins 
lucrativos e de Responsabilidade Limitada, inscrita no CNPJMF sob n. 04.529.074/0001-70, com sede 
na Avenida Toledo, n. 247, bairro Centro, nesta cidade de Cascavel, Estado do Paraná, para pagamento 
de dívida fiduciária de RICARDO ANDRÉ FURLAN, brasileiro, solteiro, empresário, devidamente inscrito 
no CPF/MF sob n° 028.079.819-92, residente e domiciliado na Rua Pernambuco, nº 1365, Apartamento 
304, CEP 85810-021, na cidade de Cascavel, Estado do Paraná, em favor da COOPERATIVA DE 
CRÉDITO SICOOB CRED CAPITAL  –  na forma da lei certifica e faz saber a todos quanto o presente virem 
ou dela conhecimento tiverem, que promoverá a venda, em leilão público, do bens mediante as 
seguintes condições: Em PRIMEIRO PÚBLICO LEILÃO, que será realizado no dia 07 de novembro de 
2023, às 09:10 horas e, em SEGUNDO PÚBLICO LEILÃO, será realizado no dia 23 de novembro de 
2023, às 10:00 horas, ambos de forma online : www.jacleiloes.com.br 
MATRÍCULA 98.740 DO 1º REGISTRO DE IMOVEIS DE CASCAVEL/PR, Imóvel: Apartamento nº 501, 
localizado no 5º pavimento, do DELUCCI RESIDENCE, situado na Rua Paraná, nº 4275, Quadra 350 – 
Lote 06-C, nesta cidade e comarca de Cascavel, Estado do Paraná, na parte dos fundos a esquerda do 
edifício de quem olha da Rua Paraná, nº 4275, na parte dos fundos a esquerda do edifício de quem olha 
da Rua Paraná, e confronta-se: ao NORTE, com o hall/elevador/elemento vasado; ao SUL, com parte do 
lote nº 10 e lote nº 11; ao LESTE, com lote nº 6-B; e ao OESTE com o Apartamento nº 502,  com área 
total construída de 214,3520m², dos quais 118,48m² são de área privativa do apartamento, 24,98m² 
são de área privativa da garagem, e 70,9320m² são de área de uso comum, correspondendo a uma 
fração ideal do terreno de 1,8743%, ou 22,0603m², com direito de uso privativo das vagas de garagem 
números 01 e 02, localizadas no subsolo (G1).  
CONFORME Protocolo nº 156.659 – 16/11/2021 – AV-40.999 FICA CONSOLIDADA A PROPRIEDADE 
FIDUCIÁRIA, DO IMÓVEL DESTA MATRÍCULA PARA COOPERATIVA DE CRÉDITO SICOOB CRED 
CAPITAL   O lance mínimo em primeiro público leilão, para a venda será nos termos do art. 27, §1º e art. 
24, inciso VI da Lei 9.514/97, que corresponde ao montante de R$ 740.000,00 (setecentos e quarenta 
mil reais. + custas. Para o segundo público leilão o valor será de R$ 395.100,00 (trezentos e noventa e 
cinco mil e cem reais) + custas. Desde já está notificado do presente leilão o Sr. RICARDO ANDRÉ 
FURLAN. 
O imóvel acima teve sua redação resumida, autorizada pela Lei Federal nº 7433/85 e na forma do 
Código de Normas da Corregedoria de Justiça do Estado do Paraná. As despesas relativas à Comissão 
de Leiloeiro (5%), Registro, Funrejus, IPTU, ITBI, Condomínio (se for o caso) e demais Impostos e Taxas 
correrão por conta do arrematante. Caso o imóvel esteja ocupado, o arrematante fica ciente que será o 
responsável pelas providências de desocupação do mesmo. 
 
Cascavel/PR, 09 de outubro de 2023. 
 

 
JEFFERSON ADRIANO COSTA -MATRÍCULA-20/325L 

 
Publicações no Jornal Gazeta do Paraná nos dias:  18/10/23, 25/10/23, 01/11/23, 08/11/23 e 
22/11/23 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPIGÃO ALTO DO IGUAÇU 
AVISO DE LICITAÇÃO 

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS Nº 003/2023. 
A Prefeitura Municipal de Espigão Alto do Iguaçu, Estado do Paraná, torna 
público que fará realizar, às 09:00 horas do dia 27 de novembro  do ano de 
2023, na Sala de Reuniões do Departamento de Licitações, sito à Avenida 
Brasília,  n° 551,  em Espigão Alto do Iguaçu , Paraná, Brasil, TOMADA DE 
PREÇOS, sob regime de empreitada por preço global, tipo menor preço, da(s) 
seguinte(s) obra(s): 

Local do objeto Objeto 
Quantidade 
e unidade de 

medida 

Prazo de 
execução 

(dias) 
Rua Uruguai, s/n Construção da sede do 

atendimento da 
Assistência Social 

199,99 m² 300 

A Pasta Técnica com o inteiro teor do Edital e seus respectivos modelos, 
adendos e anexos, poderá ser examinada no endereço acima indicado, no 
horário comercial, ou solicitada através do e-mail 
licitacao@espigaoaltodoiguacu.pr.gov.br. Informações adicionais, dúvidas e 
pedidos de esclarecimento deverão ser encaminhados à Comissão de Licitação 
no endereço ou e-mail acima mencionados – Telefone (46) 3553-1484. 

Espigão Alto do Iguaçu/PR, 07 de novembro de 2023. 
MARCIO BONELLA 

Presidente da Comissão de Licitações 
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Opinião

Editorial

Gazeta do Paraná
um grande jornal todos os dias

diretor de jornalismo
Marcos Formighieri

O agronegócio no Paraná e 
os desafios da produtividade nacional
l O Brasil encerrou 2024 com uma safra de 
292,7 milhões de toneladas de cereais, legumi-
nosas e oleaginosas, um recuo significativo de 
7,2% em relação ao recorde de 315,4 milhões 
alcançado em 2023. Essa retração, impulsio-
nada por adversidades climáticas, lançou um 
alerta sobre a vulnerabilidade do agronegócio 
brasileiro, que, mesmo expandindo a área co-
lhida em 1,6%, enfrentou uma queda expres-
siva na produtividade.

No cenário nacional, a liderança do Mato 
Grosso como maior produtor, com 31,4% da 
produção total, reafirma a centralidade do 
Centro-Oeste na dinâmica agrícola brasileira. 
Contudo, estados do Sul, como Paraná e Rio 
Grande do Sul, que juntos representam 24,6% 
da produção nacional, enfrentaram desafios 
particularmente severos. O Paraná, segundo 
maior produtor nacional de grãos, foi direta-
mente impactado por fatores climáticos ad-
versos, como excesso de chuvas e temperaturas 

extremas, que comprometeram safras de soja, 
milho e trigo.

Apesar disso, o Paraná demonstrou resili-
ência ao sustentar uma participação de 12,8% 
na produção nacional, consolidando-se como 
pilar fundamental do agronegócio brasileiro. A 
posição estratégica do estado, com solo fértil, 
tecnologia avançada e forte tradição agrícola, 
permitiu que mesmo diante de adversidades 
climáticas, sua contribuição ao setor se man-
tivesse robusta. No entanto, a necessidade de 
aprimorar estratégias de mitigação de riscos 
climáticos e diversificação de culturas é evi-
dente para preservar essa relevância.

O contraste entre a queda de produtividade 
e a expansão da área plantada em 2024 aponta 
para um problema estrutural que vai além das 
condições meteorológicas: o uso eficiente de 
recursos. A expansão territorial sem incremen-
to proporcional na produção reforça a urgência 
de investir em inovação tecnológica, manejo 

sustentável e políticas públicas que deem su-
porte ao pequeno e médio produtor.

Enquanto o prognóstico para 2025 traz alívio 
com a expectativa de uma safra 10,2% maior, 
totalizando 322,6 milhões de toneladas, o setor 
não pode se dar ao luxo de depender exclusi-
vamente de condições climáticas favoráveis. A 
promessa de recuperação da soja, carro-chefe 
do agronegócio brasileiro, indica que o apren-
dizado com os erros de 2024 está em curso, 
mas a adaptação contínua será imprescindível.

O Paraná, com sua relevância no cenário na-
cional, tem o desafio de equilibrar sua atuação 
entre produtividade e sustentabilidade, refor-
çando sua competitividade em um ambiente 
onde o clima é cada vez mais imprevisível. 
Sua capacidade de influenciar e se alinhar às 
demandas nacionais será determinante para 
não apenas resistir aos percalços, mas também 
contribuir decisivamente para que o Brasil se 
consolide como potência agrícola mundial.

NO PRÓXIMO DIA 1° de fevereiro, um sábado, o 
deputado estadual Alexandre Curi (PSD) assume 
a presidência da Assembleia Legislativa do Paraná 
(Alep). Deputado mais votado da atual Legislatura, 

Curi chega à presidência da Casa aos 45 anos, em seu sexto 
mandato como deputado estadual (quatro deles sendo o mais 
votado). Na Alep e em todo o Paraná, além da imagem de 
grande articulador político, Alexandre Curi é conhecido por 
sua intensa atuação em favor dos municípios.

Para comprovar essa atuação pela causa municipalista, o 
novo presidente da Alep é considerado oficialmente como re-
presentante parlamentar por grande parte dos prefeitos para-
naenses junto à própria Assembleia e ao Governo do Estado. 
Essa condição o credencia para voos mais altos na política 
estadual, como por exemplo o Palácio Iguaçu nas próximas 
eleições.

Para a sua gestão na presidência da Alep, Curi vai se pau-
tar em quatro pilares: transparência, inovação, economia e 
sustentabilidade. “Estabelecemos um Comitê de Planeja-
mento Estratégico para desenhar um plano de ação inédito 
para a Assembleia. Pretendemos criar uma coordenação de 
inovação, que, entre outras ações, irá regulamentar e imple-
mentar soluções de inteligência artificial para otimizar nosso 
trabalho e facilitar o acesso do cidadão às informações”, 
disse o deputado. “No campo da sustentabilidade, estamos 
desenvolvendo projetos que tornarão nossos edifícios mais 
inteligentes, eliminando o uso de papel, melhorando a gestão 
de resíduos, reaproveitando a água e utilizando energia solar. 
Já em termos de transparência, vamos lançar um novo por-
tal, buscar o selo diamante em transparência pública e nos 
tornar a Assembleia mais transparente do Brasil”, acrescen-
tou. “Hoje, somos a única Assembleia do país que devolve ao 
Executivo quase 1/3 de seu orçamento. Devolução que é fruto 
da economia de todos os deputados. Com as medidas que 
pretendemos adotar, essa economia poderá ser ainda maior. 
Ainda queremos aproximar ainda mais a Assemblei do cida-
dão, incrementando a Assembleia Itinerante”, concluiu.

Reconhecido articulador 
político, Alexandre Curi 
tem intensa atuação em 
favor dos municípios

Hegemonia da desinformação e liberação  do
discurso de ódio na internet: retrocesso  inaceitável

O direito a alimentação diferenciada 
para crianças com autismo

brasileiro!
A anunciada supressão do modelo 

de “fact-checking” dará ensejo à 
proliferação da mentira, da fraude, 
da deturpação infamante da verdade e 
dos discursos de ódio e de intolerância, 
comprometendo, seriamente, 
ante a ausência de moderação de 
conteúdo, os valores básicos que 
regem a internet no Brasil, inscritos 
na Lei 12.965/2014 (Marco Civil da 
Internet), e cuja observância deve 
prevalecer para que a rede mundial 
de computadores (World Wide Web 
ou www) propicie a todos um espaço 
digital democrático e seguro!

Os ambientes digitais tornar-
se-ão locais em que, sob o falso (e 
enganoso) pretexto de proteção à 
liberdade de expressão, praticar-se-
ão abusos no exercício dessa franquia 
constitucional e cometer-se-ão 
fraudes e ilegalidades, fragilizando-
se (ou até mesmo suprimindo-se) 
direitos e liberdades fundamentais 
que protegem o patrimônio moral 
das pessoas, a integridade da ordem 
jurídica do Estado e a defesa de 
minorias e de grupos vulneráveis!

Com o virtual esvaziamento do 
dever de moderação, tornar-se-á 
possível desobedecer a regra básica 
(e incontornável) de que todos os 
usuários devem ser tratados com 
dignidade e igualdade, para impedir 
que as plataformas de conteúdo 
liberem ou facilitem, de modo 
seletivo (e, portanto, não igualitário), 
a disseminação de “fake news” e de 
outras manifestações que vulnerem a 

legislação nacional, notadamente a de 
índole penal, inclusive a circulação, 
em caráter preferencial, de outros 
textos e imagens veiculadores de 
tratamentos degradantes, ofensivos, 
preconceituosos, insultuosos e 
discriminatórios em detrimento das 
pessoas em geral e, em particular, 
de grupos minoritários ou de 
comunidades vulneráveis!

Insista-se, pois, no seguinte ponto: 
a Lei nº 12.965, de 23 de abril 2014, que 
instituiu o Marco Civil da Internet, 
tem como seu precípuo objetivo 
viabilizar tratamento isonômico 
que impeça, entre outras, a prática 
abusiva do direito à livre expressão 
(o abuso de direito constitui ato 
ilícito, como prescreve o artigo 187 
do Código Civil) e que permita, 
segundo padrões compatíveis com 
o ordenamento constitucional, a 
comunicação democrática entre 
os usuários da rede, vedando-se, 
por efeito consequencial, qualquer 
tratamento discriminatório ou 
preconceituoso, por razões étnico-
raciais, de nascimento, de orientação 
sexual e de identidade de gênero, de 
religião, de fortuna ou de posição 
social, proibidas, enfim, distinções 
de qualquer natureza, tudo em ordem 
a neutralizar atos que desfavoreçam 
ou que desrespeitem, notadamente, 
minorias ou grupos vulneráveis!

Pa ra  q u e  a  i n te r n e t  s e j a 
efetivamente livre e aberta, torna-se 
essencial que as “big techs” (e não 
apenas elas) respeitem, considerado 
o ordenamento positivo nacional, 

o primado  da soberania  política, 
inclusive daquela que se projeta no 
plano digital, do Estado brasileiro, 
observando, de modo incondicional, 
a supremacia dos postulados 
constitucionais por ele promulgados, 
a significar que existem, nesse 
âmbito, limites éticos e jurídicos 
inultrapassáveis pelas plataformas 
digitais e que por estas não podem 
ser transgredidos!

Enfim: fragilizar, quando não 
suprimir, o poder de moderação 
de conteúdo, com a eliminação 
da checagem de fatos, importa 
em favorecer a disseminação do 
discurso de ódio, em fomentar a 
intolerância, em comprometer os 
princípios e diretrizes que regem as 
redes sociais e, ainda, em frustrar as 
atividades das plataformas digitais, 
destinadas, por imperativo legal, a 
fornecer serviços e espaços seguros 
e íntegros no âmbito da internet, 
obstando-as, indevidamente, em 
razão do afastamento do modelo 
de “fact-checking”, que elas, no 
cumprimento de seus deveres legais, 
possam desempenhar a legítima 
incumbência de conferir eficácia real 
à tutela dos direitos fundamentais, 
de proteger o regime democrático 
e de tornar efetiva a promoção do 
pluralismo de ideias, impedindo, 
quanto a tal aspecto, que o arbítrio 
das maiorias asfixie, injustamente, 
em contraposição ao princípio 
democrático, os direitos e liberdades 
fundamentais das minorias e dos 
grupos vulneráveis.

Celso
DE MELLO

*Ministro aposentado e ex-presidente 
do Supremo Tribunal Federal (biênio 
1997-1999)

Og r a v e  r e t r o c e s s o 
recentemente anunciado 
pelo CEO da Meta (empresa 
fundada originalmente 

como Facebook), Mark Zuckerberg, 
consistente no encerramento do 
sistema de verificação de fatos (“fact-
checking”), terá como consequência 
inevitável a irresponsável liberação 
do discurso de ódio e de intolerância 
em suas redes sociais (gesto que foi 
tão infamemente celebrado pela 
extrema-direita em nosso país).

Esse anúncio mereceu incisivo 
pronunciamento do ministro 
Alexandre de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal, que corretamente 
enfatizou a necessária submissão 
das “big techs” ao princípio da “rule 
of law”, vale dizer, ao postulado da 
supremacia da Constituição e das leis 
da República!

Os fatos claramente demonstram 
q u ã o  e s s e n c i a l  s e  reve l a  a 
necessidade de regulação das “big 
techs”, notadamente em face da 
primazia da soberania digital de 
nosso país, que constitui uma das 
múltiplas dimensões em que se 
projeta a soberania política do Estado 

Direitos da Pessoa com Transtorno do 
Espectro Autista.

O principal objetivo deste trabalho 
é apresentar as principais caracterís-
ticas da pessoa autista, e seus direitos 
a uma alimentação diferenciada. A 
metodologia será uma análise biblio-
gráfica de literatura com ênfase em li-
vros e artigos mais atuais e relevantes 
sobre o tema.

A seletividade alimentar é uma ca-
racterística comum em pessoas com 
TEA e pode ser causada por altera-
ções sensoriais. Por exemplo, uma 
criança com TEA pode ter dificuldade 
em aceitar alimentos que não sejam 
servidos em utensílios específicos, 
como um talher ou prato.

A alimentação envolve todos os 
sentidos sensoriais, como o tato, a 
visão, o paladar, o olfato e a audição. 
Por isso, é importante que a criança 
tenha um acompanhamento nutri-
cional desde cedo, para que seja ela-
borado um plano alimentar nutritivo 
e equilibrado.

Transtorno do espectro autista
Conforme Cirino (2021), o TEA - 
Transtorno do Espectro Autista per-
tence ao grupo dos transtornos do 
neurodesenvolvimento relacionado a 
um grupo de condições com início no 
período do desenvolvimento. As ca-
racterísticas do TEA incluem déficits 
persistentes na comunicação social 
e na interação social em múltiplos 
contextos, aliado a padrões restritos 
e repetitivos de comportamento, in-
teresses ou atividades.

O avanço da neuropsicologia e psi-
cologia cognitiva ao propor modelos 
cognitivos dos TEA, indica a existên-
cia de alterações cognitivas relaciona-

das ao funcionamento executivo. De 
modo global, as funções executivas 
possuem uma diversidade de habili-
dade cognitivas que está implicada na 
organização comportamental, princi-
palmente em acontecimentos novos 
e difíceis que tem a necessidade de se 
acostumar com rapidez às mudanças 
do meio. Essas funções auxiliam o su-
jeito a estimular suas atitudes a uma 
intenção, com a maneira de se agir 
adequada e a pensar em formas para 
resolução de problemas, entre outras, 
portanto, são fundamentais a apren-
dizagem acadêmica (Oliveira, 2020).

O TEA - Transtorno do Espectro 
Autista pertence ao grupo dos trans-
tornos do neurodesenvolvimento, 
manifestando-se na criança antes 
mesmo dela ingressar na escola, su-
as características são déficits no de-
senvolvimento que provocam danos 
no desempenho pessoal, social, aca-
dêmico ou profissional. No caso do 
transtorno do espectro autista apenas 
é diagnosticado quando há déficits 
persistentes na comunicação social 
e na interação social em múltiplos 
contextos, aliado a padrões restritos 
e repetitivos de comportamento, in-
teresses ou atividades (Bastiteli, 2021).

Cirino (2021) afirma que, existe um 
comprometimento precoce que afeta 
o desenvolvimento como um proces-
so e, consequentemente, a persona-
lidade (por meio da interação entre o 
self e as experiências como o ambien-
te, que possibilita o desenvolvimento 
das noções de si, do outro e do mundo 
ao seu redor).

Com o avanço da neuropsicologia 
e psicologia cognitiva surgem mo-
delos cognitivos dos TEA, indicando 
alterações cognitivas relacionadas a 

teoria da coerência central, teoria da 
mente e funções executivas. A teo-
ria da coerência central, foi inserida 
pela psicóloga alemã Uta Frith em 
1989, que é definido pelo processo 
de aprendizagem (cognição) em que 
o sujeito assimila os estímulos apre-
sentados por completo (Frith, 1989), 
porém no TEA esse conhecimento em 
“ver o todo” está prejudicado, o que 
faz com que a pessoa com TEA pense 
associado em partes e não pelo con-
junto (Skinner, 2023). 

A ToM - Teoria da Mente, termo 
ToM pressuposto pelos primatologis-
tas, Premack e Woodruf, que é esta-
belecido como conhecimento pro-
cessual de uma pessoa em refletir seus 
estados mentais e como atribuí-lo ao 
do outro. É na segunda infância que 
acontece o desenvolvimento da teoria 
da mente, representada pela capaci-
dade cognitiva de inferir pensamen-
tos, sentimentos, intenções e estados 
mentais de outras pessoas. Essa habi-
lidade requer, necessariamente, que 
o indivíduo entenda a possibilidade 
de existência de crenças falsas, que 
significa que o sujeito pensa que um 
objeto está em um determinado lugar, 
mas, está em outro (Oliveira, 2020).

Para um sujeito desenvolver a ToM, 
é essencial gerar um conceito na sua 
mente, de um outro conceito. Esse 
método é nomeado metarrepresen-
tação ou representação secundária. 
Inicialmente a criança desenvolve a 
capacidade de efetuar representações 
primárias, e logo após, ela consegue a 
capacidade de efetuar representações 
secundárias, isto é, duas represen-
tações primárias ao mesmo tempo 
contradizendo uma a outra (Skinner, 
2023).

Ricardo
NASCIMENTO 
FERNANDES

*Militar da Reserva, Professor 
Doutorando em Filosofia do 
Direito, Advogado Especialista em 
Direito Processual Civil, Direito 
Administrativo, Direito da Pessoa 
com Deficiência e Concurso Público, 
Escritor e Palestrante

Os direitos das pessoas com 
autismo são um assunto de 
grande importância para a 
sociedade atual, tendo em 

vista que os portadores do TEA ainda 
enfrentam diversas barreiras e difi-
culdades. Dessa forma, é fundamental 
contribuir com informações de suma 
importância para garantir os direitos 
dessas pessoas, a fim de promover 
uma sociedade justa, igualitária e que 
todos esses direitos sejam cumpridos, 
respeitados e colocados em prática no 
dia a dia (Whitman, 2023).

A legislação brasileira confere espe-
cial proteção à pessoa com autismo, 
através da lei 12.764/12, conhecida 
como lei Berenice Piana, conforme 
expressa a lei, os portadores do espec-
tro autista são considerados pessoas 
com deficiência, para todos os efeitos 
legais (Santos, 2022).

O PL 29/23 permite à pessoa com 
TEA - transtorno do espectro autis-
ta ingressar em qualquer local com 
alimentos para consumo próprio e 
objetos de uso pessoal. Em análise na 
Câmara dos Deputados, a medida al-
tera Política Nacional de Proteção dos 

Ratinho Jr.
Entre os principais postu-
lantes ao Palácio do Planalto, 
nas eleições de 2026, apa-
rece o nome do governador 
do Paraná, Ratinho Junior 
(PSD). É o que mostra um 
dos cenários da sondagem 
eleitoral da Paraná Pesquisas 
divulgada na segunda-feira 
(13). No cenário estimula-
do, Ratinho Junior aparece 
com 15,9% das intenções 
de voto para Presidência da 
República. O governador pa-
ranaense aparece no cenário 
5, ao lado do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), 
do ex-ministro Ciro Go-
mes (PDT), do governador 
de Goiás, Ronaldo Caiado 
(União Brasil), e do governa-
dor do Pará, Helder Barbalho 
(MDB). Nesse cenário não 
figuram os nomes de Tarcísio 
Freitas (Republicanos), Pablo 
Marçal (PRTB) e Jair Bolso-
naro (PL).

Dados
Ratinho Junior se saiu 
melhor entre os homens 
(17,6%), com 60 anos ou 
mais (19,6%), com ensino 
médio completo (17,0%), que 
fazem parte da população 
economicamente ativa do 
país (16,4%). Os melhores 
resultados do governador 

do Paraná como um possível 
candidato à presidência se 
deram no Sul (36,0%) e no 
Sudeste (14,7%).
O levantamento eleitoral Pa-
raná Pesquisas foi realizada 
entre os dias 7 e 10 de janeiro. 
Foram feitas 1.166 entrevis-
tas, com eleitores de 16 anos 
ou mais. A margem de erro 
é de 2,2 pontos percentuais, 
para mais ou para menos 
e o nível de confiança é de 
95,0%.

Meta
O fim do serviço de checa-
gem de fatos da Meta – com-
panhia que controla Face-
book, Instagram e Whatsapp 
– ocorreu apenas Estados 
Unidos (EUA), pelo menos 
por enquanto, informou a 
gigante da tecnologia ao res-
ponder questionamentos da 
Advocacia-Geral da União 
(AGU).  

“Neste momento, essa mu-
dança somente será aplicada 
nos Estados Unidos. Planeja-
mos criar, testar e melhorar 
as Notas da Comunidade 
nos Estados Unidos antes de 
qualquer expansão para ou-
tros países”, informou a big 
tech estadunidense, desta-
cando a intenção de expandir 
a mudança para os outros 
países.
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OORA...ORA...Se um cidadão comum que é nome-
ado para ocupar uma vaga de “Ministro” de um 
tribunal superior passa a reunir poderes acima de 
quaisquer outros poderes, acima de quaisquer ou-

tras autoridades, desculpem, mas a condição de Nação – ou 
país, ou república, ou seja lá o que for está, de forma irrefu-
tável totalmente fora de qualquer órbita social, jurídica ou 
social. E se há um poder legislativo e esse chamado poder se 
omite e sequer invoca o imperativo respeito à Constituição, 
esse “poder” só deve ser considerado como “poder” fora 
de qualquer circunstancia que venha se refl etir com o que 
se conhece por “Constituição”. É outro detalhe que pode 
ser tudo, menos Constituição. Aliás, Constituição que foi 
violada – sim, violada – e “confessadamente violada” pelo 
então “ministro Walter Jobim que à época, de própria voz 
confessou que certos artigos não foram sequer cogitados de 
se submeterem à apreciação, discussão e votação. Quais ? 
Ele não diz e, assim, piora ainda mais o falso relevo consti-
tucional, haja vista que não se sabe “o que”, em votações, 
está hoje sob à luz da lei. E convenhamos, isso chega a ser 
inacreditável, é coisa de republiqueta...Minha mãe, quando 
viva, cansou de identifi car, na fi losofi a toda particular dela, 
situações como essa como – após respirar fundo – como, 
dizia, “Pior que pau de galinheiro”. Nunca a contestei.Mes-
mo porquê, nessa evidencia dos fatos...quem teria forma de 
contesta-la? 

Nação Pindorama ou Tabajar

FOLHETINSFOLHETINS

G r i f e

Lei 9656 de 3 (três) de junho de 1998 em seu 
artigo 30 dispõe sobre a obrigatoriedade de 
Empresa que mantém o chamado “Plano de 

Saúde” a seus funcionários, de manter o plano 
após a dispensa, por no mínimo quatro meses 

e no máximo por dois anos. E o “Plano” deve ser 
garantido para o funcionário dispensado, para 

conserva-lo seja sob o índice que for – se desejar 
ele, funcionário, adotar as mensalidades por sua 
conta. Em caso de desobediência à lei, sugere-se 

procurar um advogado e o próprio Procon

Outro enfoque de agora: 
Arnaldo Buzato foi 
médico e deputado a 
quem muito devemos 
de trabalhos praticados 
em nosso favor, em 
Cascavel, como a estrada 
Cascavel-Toledo que 
era um lodaçal. Jacy 
Scanagatta foi o prefeito 
profícuo que foi e que 
todos sabemos. Cogita-
se, hoje, de homenagens 
póstumas justas  ao ex-
prefeito Scanagatta, sem 
arranhar a já prestada 
ao Dr. Buzato. Então, 
uma sugestão: Por que 
não dar o nome de Jacy 
Scanagatta ao Estádio 
Olímpico, que afi nal foi 
ele o construtor, e passar 
o nome de Arnaldo Buzato 
para o Hospital Regional, 
que ele, Buzato, também 
ajudou a conquistar, 
troca inspirada também 
na logica por ter sido 
médico? Se sim, em 
homenagem póstuma 
fi caremos em dívida 
apenas para com Dona 
Idalina Barreiros, que pelo 
que realizou em relação a 
menores de rua, viciados, 
etc. em sua época, já 
deveria ter merecido 
melhor reconhecimento 
e justiça de lembranças 
em seu belo passado 
social.  

*********************  
Notícia das páginas: 

Audiência da Globo 
despenca terrivelmente. 
// Complemento: Só da 
Globo? 

*********************** 
ESTUPRA MAS NÃO 
MATA 

Lula e o Bando de 
Brasília estão a um 
passo de consagrarem 
a orientação de Paulo 
Maluf, redimindo-o. 
Se o desarmamento da 
população lograr êxito – 
o que não acreditamos, 
a Sociedade deverá 
dizer não, negando-
se a aceitar mais essa 
trapaça, essa vilania, essa 
proposta criminosa - um 
delinqüente entrará em 
nossas casas e a nós, 
sem uma arma para nos 
defendermos da arma 
do marginal, só restará o 
apelo ao bandido quando 
ele decidir investir contra 
as mulheres da casa. E 
iremos implorar: Seu 
bandido: “Estupra, mas 
não mata”. Enquanto 
isso que o leitor vá se 
prevenindo, já que 
qualquer movimento 
que leve equipes à visitar 
residências, (campanhas 
contra a dengue, por 
exemplo) são motivo para 
marginais se disfarçarem 
de agentes e entrarem 
nas casas. A imprensa 
já registrou esse tipo de 
ocorrência. 

O pai judeu falou: 
- Isac já fez ? 
- já, Babai. 
- Jacob já fez ? 
- Já, Babai 
- Sarah já fez ? 
- Já, Babai. 
- Raquel já fez ? 
- Já, Babai. 
Então, pode dar a descarga. 
- Garçom...Mais uma gelada, por favor !

lDespertai!!!
Estamos vivendo a Era de Aquários, conhecida pelos exotéricos 
como a Nova Era (new age). Mas para chegar aos tempos 
bons, o ser humano precisa evoluir e nada pode pararque já 
está acontecendo. E as dores e demais sintomas somente 
mudarão, se você passar a vibrar igual à terra, com 
cada célula do seu corpo. Como farás isso com 80%de 
células parasitárias, ressonando a 7,8 hz? Não há outro 
caminho, basta sair da ótica satânica - de quem te habita 
-pra enxergar a real! O espírito da verdade, que teria 
muitas coisas a nos dizer, que lá atrás não suportaríamos, 
chegou!Lamentavelmente o enrijecimento da glândula 
pineal da maioria os impede de ver!
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(IN)Segurança

ME CHAMOU ATENÇÃO uma notícia que dá conta de 
que a Comissão de Segurança Pública da Câmara 
Federal está aguardando – O QUE NÃO EXPLICA 
- sobre proposta de ajuda ao setor prisional do 

brasileiro. /// Isso aí é fl erte com a demagogia e explico: Que o 
sistema nos parece necessitado de alterações para se adequar 
a um mínimo de segurança, não há dúvidas, todavia, essa 
ajuda sendo proposta por uma “Comissão” que se intitula de 
Segurança e pertencendo à Câmara Federal, o que gera, sim, é 
um clima de desprezo de nossa parte, pois o que se espera que 
venha de lá, em teremos de segurança, são outras providencias, 
ou seja, uma tomada de posição urgente, responsável, desinibida 
e disposta a elaborar e aprovar uma nova legislação contra o 
banditismo no Brasil, colocando nessa mesma legislação até 
mesmo a pena de morte....e não se deixando infl uenciar nas 
novas e rigorosas leis por indecentes cortejadores de defesas 
de bandidos, de assassinos, de assaltantes, de latrocidas. É 
disso que precisamos, de leis rigorosas, de leis severas, de 
leis que eliminem assassinos que hoje, mais protegidos do 
que perseguidos, banalizaram a vida em nossa sociedade 
estimulados por desidratados morais que ainda debocham 
de todos nós na defesa do marginal, tentando pregar que são 
“vítimas da sociedade”. São tão despudorados que ainda usam 
a audácia de dizer que somos nós os culpados pela existência 
do criminoso...manifestação comprovadamente patológica. 
/// Assim é que, em termos de ajuda, é essa que precisamos na 
área da segurança e se ela não vier, tenham a certeza de que em 
cada tiro contra vítimas desses bandidos, quem ajuda a puxar o 
gatilho deles não é outro se não o parlamentar que há muito já 
deveria ter honrado seus ganhos milionários cuidando das leis 
que necessitamos. 

- Não existe tendência para engordar...existe tendência 
para comer (Millor) 
- Garçom...Mais uma gelada, por favor!

G r i f e

Nem Boulus...Nem Maria do Rosário. Ainda 
bem! São Paulo e Porto Alegre estão livres 

da miséria

ANIVERSARIANTES DA TERÇA-FEIRA (dia 29)- advogada 
Ana Carolina Polles Gonçalves...

TBT (14/11/2007)  Festa de casamento que mobilizou o 
eixo Cascavel/Curitiba  na capital- Pedro Paulo Fabri, Caio 
Gottlieb, Fernando e sua namorada Marina Sciarra, Paulo 
Sciarra. Foto: by CM

lIlusões perdidas (I)
Mais de 7 milhões de brasileiros 
estão envolvidos com os famosos 
jogos na internet- as famosas Bets 
(apostas). Mas ninguém sabe de 
nada, porque a mídia está calada, 
aparelhada. E aí, na ânsia de fi car 
rico pela lei do menor esforço, 
ganhar uns trocados pra pagar 
as contas, falta de algo melhor 
pra fazer e etc, acabam entrando 
numa roubada. Existem pessoas 
que até já cometeram suicídio. 
Não precisamos ir muito longe, 
aqui em Cascavel se houve relatos 
a respeito, fora as que estão com 
problemas mentais sérios.

lIlusões perdidas (II)
Na onda que tomou conta do país, 
o Campeonato Brasileiro Série 
A, virou Brasileirão Betano 2024. 

Quem é fanatico por futebol, 
está sendo direcionado para os 
jogos das Bets, apostas em portu-
guês,  “Bets/Betano”- só ligar os 
pontinhos - sem que as casas de 
apostas façam muito esforço. De 
repente, estão jogando e nem sa-
bem por que. Propaganda subli-
minar? A ciência deve explicar...

lIlusões perdidas (III)
Para quem está realmente atento 
ao que acontece à sua volta, deve 
ter reparado que não se fala mais 
em abrir cassinos, casas físicas, no 
Brasil. O projeto deve estar enga-
vetado e nem precisa mais, pura 
perca de tempo e gastos desneces-
sários. Em tempo, o Presidente Lu-
la assinou dia 04 de maio de 2024, 
o Marco Legal dos Jogos Eletrônicos 
no Brasil. Mudou alguma coisa?

lBom dia!
Que a paz seja um 
rio fl uindo em sua 
vida, que o amor 
seja um aconchego 
constante, que a 
prece te abrace nos 
dias tristes, que a 
fé esteja viva em 
seu coração, que 
caminhes em trilhas 
abençoadas, que 
voe na imensidão do 
céu, que tenhas co-
ragem, que tenhas 
força, que persistas, 
que chegues onde 
queres chegar, que 
Deus acolha teus 
desejos e te guie ilu-
minando os cami-
nhos, que os anjos 
te acompanhem e
que você seja eter-
namente grato. (Le-
ne Dantas)ARQUITETO Guilherme Marcon

Apuração em São Paulo
no domingo não havia 
terminado e o bando de 
Boulus – derrotado - já fazia 
a primeira invasão de prédio. 
Imagina-se se tivesse sido 
eleito.  

**************
DEPUTADO...segundo os 
eruditos, que não é meu 
caso, vem do latim esse 
vocábulo e primitivamente 
signifi cou “Separar”, mas em 
nossa época atual manteve 
sua origem latina, embora 
tenhamos passado a entender 
como “Interesses dos outros”. 
// Deputados estaduais e 
federais devem, portanto, 
defender os interesses 
“daqueles que os elegem”. 
Estamos neste 2024 passou 
a eleição, mas vem outra 
em dois anos, por quais 
razões não sei ao se falar em 
eleição, a primeira imagem 
que nos vem à mente é a de 
“deputados”, quem sabe pelo 
fato de, tão pronto eleitos, 
na prática se distanciarem 
dos eleitores até chegarem as 
novas eleições e, é por isso 
que precisamos meditar em 
mudarmos os critérios de 
escolha, já que - está mais do 
que provado - “o vocábulo”, 
após eleitos, deixa de ser 
respeitado. Os interesses 
defendidos passam a ser 
não os dos eleitores, mas 
deles mesmos, os “eleitos 
deputados”. Este ano - e a 
cada ano - saquearam os 
cofres públicos em mais de 
6 bilhões de reais, pinçando 
esses recursos da saúde 
para fi nanciar suas próprias 
campanhas...Pagamos as 

campanhas deles!...E se 
alguém na área da saúde 
morrer nas fi las por falta 
de recursos, já sabem de 
quem é a culpa. // Talvez 
até escondam a cara de 
vergonha quando pedirem o 
voto. Assim é que, em busca 
de um ajuste até de conduta 
política, que é o que menos 
é respeitado pelos eleitos, 
que tenham certeza os 
eleitores que a partir de agora 
passarão a ser procurados 
por aqueles que estarão a 
caçar votos e, diante dessa 
situação que irá mais uma 
vez se formar, será preciso 
exigir deles, candidatos, 
jogadas que sejam claras, ou 
seja, que tenham prontos 
objetivos ESCRITOS, ações 
a serem praticadas, metas 
a serem atingidas e, isso à 
disposição dos eleitores ao 
pedirem o voto, como faziam 
antigamente através daqueles 
panfl etos que se conhecia 
por “santinhos” e também 
através da “publicação” 
desses compromissos. E 
tudo assinado para que 
se possa cobrar ao longo 
de cada mandato. // É 
que essa história de dizer 
que “vai trabalhar pela 
saúde, pela educação, pela 
segurança”, já saturou e 
saturou principalmente 
como mentira galvanizada 
de hipocrisia. Que o eleitor 
diga “basta”, principalmente 
para certos malandros que 
chegam a somar mandato 
sobre mandato, sempre 
traindo até o sentido da 
palavra da qual falei, em 
favor de seus próprios 
interesses e de segmentos 
que lhes amparam. Aliás, em 
torno disso, e em termos de 
promessas enganosas, parece 
até que chegou fi nalmente 
a época de se cobrar uma 
velha rasteira que até hoje 
se mantém atravessada na 
garganta de todos nós e que 
é aquela sobre o pedágio 
que passou a galope na 
nossa frente deixando como 
lembrança apenas o deboche 
atirado em nossa cara, aquele 
do – lembram ? -  “Ou 
abaixa...ou acaba”.  

FOLHETINSFOLHETINS

Assista em nosso canal:
www.youtube.com/@

padacast

lVocê é uma linda 
mulher! Continue 
sorrindo e andando 
sempre de cabeça 
erguida, tem gente 
que se inspira em 
você e só quer te ver 
bem!
Elogie, faça alguém 
se sentir bem hoje.  

*OUTUBRO ROSA*

Legendários 
no PADA CAST

ADVOGADA Ana Carolina Polles Gonçalves
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Brasília 
AGÊNCIA BRASIL  

deixaram de ocorrer.
“Fechados estamos, mas 

abertos também. Nesses últi-
mos anos, transbordamos, rea-
lizando eventos e atividades que 
extrapolam as nossas barreiras 
físicas, em um movimento de 
transbordamento como um mo-
vimento contínuo e constante, 
como um rio.”

Obra
Iniciada há quase cinco anos, a 
reforma envolveu praticamente 
todo o edifício. Na fachada, por 
exemplo, foram restaurados os 
relevos em terracota, os baixos-
-relevos, os nichos e os meda-
lhões com retratos de membros 
da Missão Artística Francesa 
que desembarcou no Brasil em 
1816.

Esquadrias e 
vidros também 
foram todos 
recuperados. 
Para a parte 
interna, tam-
bém foi desen-

volvido um projeto de proteção 
contra incêndio.

Embora o Museu Nacional de 
Belas Artes tenha sido legal-
mente criado em 1937 e inaugu-
rado em 1938, o edifício é mais 
antigo. Ele foi construído entre 
1906 e 1908, durante as moder-
nizações urbanísticas realizadas 
pelo prefeito Pereira Passos no 
Rio de Janeiro, que era na época 
a capital federal.

O prédio foi o primeiro local 
de funcionamento da Escola 
Nacional de Belas Artes. O ar-
quiteto Adolfo Morales de Los 
Rios apresentou um projeto 
bastante detalhista que incluiu 
inúmeros elementos decora-
tivos, ornamentos e colunas, 
além de demandar a importação 
de diversos materiais. Há, por 
exemplo, portões de ferro que 
vieram da Alemanha.

À frente da atual reforma do 
Museu Nacional de Belas Artes, 

Obras Obras 
estruturais estruturais 
na cúpula na cúpula 
e janelas e janelas 
do prédio do prédio 
estão em estão em 
andamentoandamento

o arquiteto João Legal Leal ma-
nifesta satisfação com o resul-
tado da obra, mas alerta que a 
instituição precisa manter ro-
tinas de conservação para evi-
tar o avanço de possíveis danos 
futuros.

“É preciso entender que a 
obra de restauração não se resu-
me a uma etapa, que é concluída 
e acaba. Ela é permanente. O 
trato de mais de 20 mil metros 
quadrados de área construída 
em um museu é permanente. É 
uma obra constante que nunca 
deixará de acontecer, diaria-
mente. Nós temos uma equipe 
de manutenção, mas além dis-
so temos trabalhos diuturnos, 
inclusive durante a noite e nos 
fi ns de semana, para manter es-
se edifício em funcionamento”.

Cúpula central
Na atual reforma, um dos gran-
des desafi os envolveu a cúpula 
central. A princípio, foi apro-
vado um projeto para demolir 
a estrutura e reconstrui-la por 
inteiro. Seria, portanto, um 
elemento absolutamente novo, 
porém buscando reproduzir ca-
racterísticas da cúpula original.

Em 2021, no entanto, arqui-
tetos do Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan) passaram a defender 
uma outra proposta: a manu-
tenção e a recuperação do es-
forço estrutural, a imperme-
abilização e o tratamento dos 
materiais.

Um dos motivos para se pen-
sar em uma alternativa era a 
preocupação da então gestora 
do Museu Vera Mangas, com a 
repercussão e o resultado da de-
molição da estrutura.

“Ela estava com receio do 
efeito que a demolição teria para 
fora. O que as pessoas achariam 
ao passar por aqui?”, conta a 
arquiteta do Iphan, Letícia Pi-
mentel.

Após análises, houve o con-

Museu Nacional de BelasMuseu Nacional de Belas
ArtesArtes conclui 90% da reforma  conclui 90% da reforma 

iniciada em 2020iniciada em 2020

Fernando Frazão/Agência Brasil

vencimento de que a deteriora-
ção da cúpula estava relacionada 
à infi ltração de água da chuva. 
Assim, um projeto que envolves-
se uma impermeabilização efi -
caz poderia estender a vida útil 
da estrutura. Letícia conta que a 
cúpula nunca havia sido subme-
tida a um trabalho de conserva-
ção em mais de 100 anos.

Apesar de defender a propos-
ta implementada, a arquiteta 
destaca o profissionalismo da 
equipe anterior, que previu a 
demolição da cúpula. “Ambas 
as propostas encontravam aco-
lhida nas teorias da restaura-
ção. Importante entender que 
restauração não é uma ciência 
exata”, afirmou. Segundo ela, 
a primeira proposta dava mais 
foco à estrutura, enquanto a al-
ternativa que foi desenhada se 
prendeu aos materiais.

A mudança de rota recebeu o 
aval do Iphan, do Instituto Bra-
sileiro de Museus (Ibram) e do 
Fundo de Defesa dos Direitos 
Difusos (FDD), que é vinculado 
ao Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública e que foi respon-
sável por garantir os recursos 
fi nanceiros.

Agora, uma das principais 
pendências antes da reabertura 
completa é a reforma do siste-
ma elétrico, que contará com 
recursos do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES).

A petrolífera Shell, patrocina-
dora master do Museu Nacional 
de Belas Artes, irá financiar a 
climatização e os trabalhos de 
renovação das atividades edu-
cativas e da exposição de longa 
duração.

Há ainda o apoio da Associa-
ção de Amigos e Colaborado-
res do Museu Nacional de Belas 
Artes (ABA) na atualização do 
acervo de arte contemporânea 
e no desenvolvimento do pro-
jeto executivo para uso do cine-
-teatro.

FRASE

“Fechados estamos, 
mas abertos também. 
Nesses últimos anos, 
transbordamos, 
realizando eventos 
e atividades que 
extrapolam as nossas 
barreiras físicas, em 
um movimento de 
transbordamento 
como um movimento 
contínuo e constante, 
como um rio”
DANIELA MATERA
Museóloga 

F
ECHADO PARA VISI-
TAÇÃO desde 2020, o 
Museu Nacional de Belas 
Artes está com mais de 

90% de sua reforma concluí-
da segundo estimativas dos 
arquitetos envolvidos no pro-
jeto. Trata-se da maior obra já 
realizada no edifício, que pos-
sui 20.958 metros quadrados e 
guarda um dos maiores acervos 
do país, com aproximadamente 
70 mil itens, incluindo diver-
sas obras emblemáticas para a 
história brasileira. Entre elas, 
estão as telas Primeira Missa no 
Brasil e Batalha dos Guararapes, 
concluídas respectivamente em 
1861 e em 1879 pelo pintor Vic-
tor Meirelles.

Localizado na Praça da Ci-
nelândia, no centro do Rio de 
Janeiro, o Mu-
seu Nacional 
de Belas Artes 
celebrou nesta 
segunda-feira 
(13) o aniver-
s á r i o  d e  8 8 
anos da assinatura do Decreto-
-Lei 378/1937 pelo então presi-
dente Getúlio Vargas, no qual foi 
criada a instituição. Para marcar 
a data, foi realizada uma pales-
tra com arquitetos envolvidos 
na reforma.

Apesar do estágio avançado 
da obra, a expectativa é de que 
a reabertura completa ocorra 
apenas em 2026. No entanto, a 
museóloga Daniela Matera, di-
retora de museu, conta que ao 
longo desse ano pretende rea-
lizar diversos eventos nos espa-
ços que já estiverem liberados.

Há a expectativa de abrir ao 
público em breve a lojinha, o 
café e o teatro, bem como per-
mitir o funcionamento normal 
do centro de pesquisa e do cen-
tro de documentação. A escolha 
de uma nova identidade visual 
também está nos planos.

Daniela destaca também que 
as atividades ao público nunca 

Localizado 
na Praça da 
Cinelândia, no 
centro do Rio 
de Janeiro, o 
Museu Nacional 
de Belas Artes 
celebrou na 
segunda-
feira (13) o 
aniversário 
de 88 anos da 
assinatura do 
Decreto-Lei 
378/1937 pelo 
então presidente 
Getúlio Vargas, 
no qual foi 
criada a 
instituição
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A obra tanto 
apresenta os 
segredos da 
cultura para 
os leigos como 
acolhe os 
espíritos locais. 
“Na escola, 
eu sempre 
encontrei livros 
que não tinham 
nada a ver 
com a minha 
realidade. Eles 
falavam sobre 
tubarão e eu 
nunca vi tubarão

Brasília
AGÊNCIA BRASIL

M
A aldeia toda se in-
cendeia / Na manhã 
de sol na floresta. / 
Tem peixe assando na 

fogueira / E suco de cupu pa-
ra completar a festa.” Os versos 
escritos por Tiago Hakiy (foto 
de destaque), poeta e escritor 
indígena, permitem que o lei-
tor entre no coração da fl oresta 
amazônica e se sinta parte dela. 
Durante alguns instantes, somos 
parte da festa, dançamos, pro-
vamos peixes e sucos típicos da 
região. O trecho acima faz parte 
do livro Abecedário Poético da 
Floresta, lançado em novembro. 
A obra tanto apresenta os segre-
dos da cultura para os leigos co-
mo acolhe os espíritos locais.

“Na escola, eu sempre encon-
trei livros que não tinham nada a 
ver com a minha realidade. Eles 
falavam sobre tubarão e eu nun-
ca vi tubarão. Falavam de frutas, 
como maçã e morango, que eu 
nunca tinha comido. Sobre pei-
xes que não eram parte da nos-
sa fauna amazônica. Eu se me 
sentia perdido nessa literatura. 
Quando escrevo hoje, penso nos 
meninos e nas meninas nascidos 
no meio dos rios e fl orestas, que 
andam de canoa. Para que eles 
possam se identifi car com a pró-
pria realidade”, diz o poeta.

Nem sempre os escritos de Tia-
go Hakiy seguiram esse caminho. 
Pertencente ao povo sateré-ma-
wé, ele nasceu na comunidade 
Freguesia do Andirá, no muni-
cípio de Barreirinha, no Amazo-
nas, longe de espaços editoriais e 
grandes centros urbanos. Aos 6 
anos de idade, um escritor foi até 
a comunidade e o ajudou a co-
nhecer o universo dos livros. Aos 

ArtistasArtistas
amazônicosamazônicos
usam versos, danças e corpos 
em defesa da fl oresta

19 anos, se mudou para Manaus, 
onde entrou na universidade e 
teve a possibilidade de lançar o 
primeiro livro de poesias.

Os versos iniciais não falavam 
da realidade cultural dele e do 
povo indígena. Eram poemas 
mais idílicos. Tudo mudou quan-
do ele encontrou o escritor Da-
niel Munduruku, um precursor 
da literatura indígena no Brasil.

“Ele me disse assim: ‘Tiago, 
por que você não escreve sobre o 
teu povo e a tua origem? Se nós 
não continuarmos escrevendo 
sobre nossos povos, o apaga-
mento cultural vai continuar 
acontecendo’. Ele me instigou a 
rememorar toda a minha ances-
tralidade. E a partir daí a poesia 
passou a destacar nossa rique-
za como indígenas da Floresta 
Amazônica, nossas trocas e cui-
dados com ela, que é tudo para 
nós. Ela nos dá alimento, mo-
radia, caminhos e inspirações”, 
lembra Tiago Hakiy.

O poeta indígena tem hoje 
44 anos e 17 obras publicadas. E 
participações em diversas anto-
logias, as quais ele valoriza mui-
to, por entender que o trabalho 
coletivo é uma característica 
importante das comunidades 
indígenas. Foi com a antologia 
Apytama, organizada por Kaká 
Werá, que ele venceu, coletiva-
mente, o Prêmio Jabuti na cate-
goria Livro Juvenil.

“Os povos indígenas são frutos 
da oralidade. Eu nasci ouvindo 
histórias dos mais velhos. Na-
turalmente, a gente aprende a 
contar histórias que a gente ouve 
desde criança, e essas histórias 
são um instrumento de aprendi-
zagem, não só de entretenimen-
to. São uma forma de ensinar e 
de transmitir conhecimento”, 
destaca o escritor indígena.

Tiago Hakiy também entende 
hoje a poesia como um instru-
mento político, capaz de gerar 

empatia de outras pessoas e en-
gajá-las na luta pelos direitos dos 
povos indígenas e pela preserva-
ção da fl oresta.

“A literatura serve como uma 
bandeira para que as pessoas 
possam nos conhecer melhor. 
Nossas cultura e tradição, que 
não são nem melhores, nem 
piores. Apenas diferentes. E nós 
queremos ser ouvidos, com-
preendidos e respeitados”, diz. 
“Queremos que essas pessoas 
também cuidem dos nossos rios, 
das nossas árvores, dos nossos 
pássaros. Por isso que, quando 
nós clamamos pela preservação 
da fl oresta, sabemos da impor-
tância dela não só para o Brasil, 
mas para todo o planeta. Precisa-
mos que todos tenham esse olhar 
de sensibilidade para as pessoas 
que moram dentro da fl oresta.”

Festival Parintins
Junho é mês de festa na Ama-
zônia. Em Parintins, estado do 
Amazonas, quase divisa com o 
Pará, o Bumbódromo recebe os 
desfi les do bois Caprichoso e Ga-
rantido. É o duelo do azul e do 
vermelho, que dura três noites. 
O espetáculo se destaca pelas 
cores, luzes, vestimentas, ade-
reços, danças e músicas. Mas os 
impactos não são apenas estéti-
cos e sensoriais.

“Os dois bois vêm trazendo 
mensagens importantes, como a 
emergência da crise climática, o 
foco na Amazônia, a preservação 
dos povos tradicionais. Tudo isso 
tem que estar inserido no fes-
tival”, explicou Marciele Albu-
querque, indígena do povo Mun-
duruku e cunhã-poranga do Boi 
Caprichoso, durante o TEDxA-
mazônia 2024, evento realizado 
entre o final de novembro e o 
início de dezembro, em Manaus.

Segundo a tradição, a cunhã-
-poranga é “moça bonita, guer-
reira e guardiã, que expressa a 

FRASE

“Queremos que essas 
pessoas também 
cuidem dos nossos 
rios, das nossas 
árvores, dos nossos 
pássaros. Por isso que, 
quando nós clamamos 
pela preservação da 
fl oresta, sabemos da 
importância dela não 
só para o Brasil, mas 
para todo o planeta. 
Precisamos que todos 
tenham esse olhar de 
sensibilidade para as 
pessoas que moram 
dentro da fl oresta”
TIAGO HAKIY
Poeta 

Tiago Hakiy/Arquivo Pessoal

força através da beleza”. Ela é 
avaliada pelos jurados em crité-
rios como beleza, simpatia, rou-
pas e movimentos. Mas Marciele 
garante que os atributos dela no 
festival vão muito além de ser 
uma mulher bonita.

“Quando a gente vai para a 
arena, quer fazer mais que uma 
apresentação, um movimento de 
dança difícil, algo espetaculoso. 
A gente quer realmente protes-
tar através da nossa dança, do 
nosso olhar, da nossa potência 
e força. É ir muito além da parte 
física da mulher. A gente carrega 
essa ancestralidade. Eu não sou 
apenas uma representação. Eu 
sou indígena, cunhã-poranga. 
O meu corpo é político. É força. 
É ancestralidade”, diz Marciele.

Nascida em Juriti, no Pará, ela 
mora em Manaus há mais de 13 
anos. É formada em adminis-
tração e tem participado como 
ativista contra as mudanças 
climáticas, a fome e o futuro da 
Amazônia. Já participou da Se-
mana do Clima, da Organização 
das Nações Unidas (ONU) em 
Nova York, Estados Unidos, em 
2023. E, no mesmo ano, esteve 
na Conferência da Juventude pe-
lo Clima, promovida pela Orga-
nização das Nações Unidas para 
a Alimentação e a Agricultura 
(FAO), em Roma, na Itália.

“A arte desperta o senso polí-
tico. Você começa a questionar 
e buscar respostas. Começa a 
querer lutar por algo. Foi assim 
que eu despertei, não foi por-
que alguém veio falar comigo da 
política tradicional. Através da 
arte consegui ter esse senso bem 
crítico, despertar para essa luta 
coletiva. Mesmo que eu não sofra 
por determinada situação, ou-
tros podem estar sofrendo e vou 
lutar por elas. A arte tem a for-
ça de união. Isso, de uma forma 
mais leve e capaz furar bolhas”, 
defende a cunhã-poranga.

Escritor Escritor 
Tiago Hakiy Tiago Hakiy 

vê a poesia vê a poesia 
como um como um 

instrumento instrumento 
políticopolítico
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O show aconteceO show acontece 
no dia 22 de janeiro no dia 22 de janeiro 
(quarta-feira), (quarta-feira), 
na Pedreira Paulo na Pedreira Paulo 
Leminski, e os Leminski, e os 
ingressos estão ingressos estão 
disponíveis no site disponíveis no site 
da Eventim, a partir da Eventim, a partir 
de R$ 230 (meia-de R$ 230 (meia-
entrada)entrada)

Sobre Balu Brigada
Formado pelos irmãos Henry 
e Pierre Beasley, Balu Brigada 
nasce com uma autenticidade 
sonora exclusiva. Infl uenciados 
por gêneros como indie pop e 
rock alternativo, eles mesclam 
linhas de baixo marcantes, bate-
rias potentes e um toque de pe-
culiaridade que defi ne a identi-
dade do duo. Iniciaram a carreira 
com os EPs “I Should Be Home” 
e “Find A Way”, e o mais recente 
lançamento do single “So Cold” 
acumula mais de 5,6 milhões de 
streams. Já receberam elogios de 
importantes veículos, como as 
revistas Rolling Stone, Coup De 
Main e People Magazine.

Turnê
Classifi cada como a maior tur-

CURITIBA CULT  

A sessão é aberta ao público, 
mas tem vagas limitadas. A 
inscrição prévia precisa ser 
feita via e-mail no contato 
centroculturalcasakozak@
curitiba.pr.gov.br

Curitiba Cult 
●As comunidades guaranis no 
Paraná são tema de documen-
tário que será exibido gratuita-
mente em Curitiba nesta sema-
na. “A Província do Guairá e a 
Ancestralidade Guarani” pode-
rá ser conferido na quinta-feira 
(16/01), no Centro Cultural Casa 
Kozák, a partir das 20h. O tra-
balho reflete sobre a presença 
indígena no estado e sua resis-
tência. A sessão é aberta ao pú-
blico, mas tem vagas limitadas. 
A inscrição prévia precisa ser 
feita via e-mail no contato cen-
troculturalcasakozak@curitiba.
pr.gov.br.

O documentário foi desenvol-
vido pelo professor e pesqui-
sador Julio da Silveira Moreira, 
coordenador dos Caminhos do 
Guairacá, pela produtora e pes-
quisadora Tatyane Ravedutti, 
e pelo documentarista Marcus 
Bonato. O filme aprofunda o 
olhar sobre as cidades e missões 
jesuíticas na antiga Província do 
Guairá, destacando as comuni-
dades guaranis e os líderes indí-
genas que desempenham papel 
fundamental na resistência dos 
povos locais.

“Além de documentar a histó-
ria, este projeto busca preservar 
a memória ancestral no Estado 
do Paraná. Para alcançar esse 
objetivo, não nos limitamos 
apenas à produção do docu-
mentário, mas também plane-
jamos eventos de apresentação 
que nos permitirão reviver o 
passado e promover a aprecia-
ção da riqueza histórica da re-

gião”, o diretor explica.

Pesquisa
“A Província do Guairá e a An-
cestralidade Guarani” é resul-
tado de pesquisas e exames a 
fontes arqueológicas, relatando 
importantes eventos que foram 
fundamentais na formação da 
identidade regional. 

As entrevistas completam a 
história de resistência dos gua-
ranis a partir do ponto de vista 
das comunidades, aliadas a ex-
plicações de especialistas e his-
toriadores. “Este trabalho nos 
permite resgatar e valorizar as 
raízes ancestrais que compõem 
nosso território. precisamos 
ter consciência de que a nossa 
história aqui não começa com 
o início da ocupação recente. A 
terra vermelha que pisamos tem 
raízes profundas, ligadas à an-
cestralidade guarani”, destaca 
Tatyanne.

A sessão é aberta ao público, 

Resistência dos guaranis é Resistência dos guaranis é 
tema de documentário com tema de documentário com 
exibição gratuita em Curitibaexibição gratuita em Curitiba

A THE CLANCY WORLD TOUR É A TURNÊ DO DISCO “CLANCY”, LANÇA-
DO EM MAIO DE 2024. O DUO, FORMADO POR TYLER JOSEPH E JOSH 
DUN, VEM SURPREENDENDO FÃS PELO MUNDO COM HITS COMO 
“STRESSED OUT”, “RIDE” E “HEATHENS”

nê do Twenty One Pilots, a � e 
Clancy World Tour é a turnê do 
disco “Clancy”, lançado em 
maio de 2024. O duo, formado 
por Tyler Joseph e Josh Dun, vem 
surpreendendo fãs pelo mundo 

com hits como “Stressed out”, 
“Ride” e “Heathens”. Clancy 
encerra um arco narrativo ini-
ciado em 2015, com o álbum 
“Blurryface” e abre as portas 
para novos conceitos da banda.

Marcus Bonatto

F
ALTA POUCO mais de 
uma semana para o pri-
meiro show internacional 
de 2025 em Curitiba, e a 

banda Twenty One Pilots acaba 
de divulgar a atração que abre 
a turnê na América Latina. A 
banda neozelandesa Balu Bri-
gada se apresenta pela primeira 
vez no Brasil, após abrir os 37 
shows da dupla na América do 
Norte. O show acontece no dia 
22 de janeiro (quarta-feira), na 
Pedreira Paulo Leminski, e os 
ingressos estão disponíveis no 
site da Eventim, a partir de R$ 
230 (meia-entrada).

Nos dias 24 e 26 de janeiro, a 
turnê também passa pelo Rio de 
Janeiro (RJ) e São Paulo (SP) res-
pectivamente. Os países latinos 
que compõem a rota são Chile, 
Argentina e México.

em Curitiba: banda anuncia Balu 
Brigada como show de abertura
em Curitiba: banda anuncia Balu 
Twenty One Pilots 

O Cascavel faz o primeiro jogo em casa hoje Assessoria

EM CURITIBA
Quando: 22 de janeiro de 2025 (quarta-feira)
Onde: Pedreira Paulo Leminski (R. João Gava, 920)
Horário: Abertura dos portões às 17h
Quanto: os ingressos variam de R$ 230 a R$ 810, de acordo 
com o setor e modalidade escolhidos
Ingressos: no site Eventim

“A Província do Guairá e a Ancestralidade Guarani” em Curitiba
Quando: 16 de janeiro de 2025 (quinta-feira)
Horário: 20h
Onde: Centro Cultural Casa Kozák (R. Padre Júlio Saavedra, 588)
Quanto: gratuito – limitado a 40 participantes, com inscrição prévia via e-mail 
centroculturalcasakozak@curitiba.pr.gov.br.

TWENTY ONE PILOTS 

SERVIÇO

SERVIÇO

Exibição do documentário



Quarta-feira  I  15 de Janeiro de 2025   I   gazeta do paraná14      Mais+      SocialGeral Domingo  I  11 de Fevereiro de 2024   I   gazeta do paraná16      Mais+      Geral
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